Parámetros de avaliação para projetos com melhor aproveitamento de uso by Chacón, Pablo Eduardo Ramirez
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARQUITETURA E URBANISMO
PABLO EDUARDO RAMÍREZ CHACÓN
PARÁMETROS DE AVALIAÇÃO PARA PROJETOS




PABLO EDUARDO RAMÍREZ CHACÓN
PARÁMETROS DE AVALIAÇÃO PARA PROJETOS
COM MELHOR APROVEITAMENTO DE USO
Orientador: Prof. Carlos Alberto Szucs, Dr.
Co-orientadora: Profa. Marta Dischinger, Dra.
FLORIANÓPOLIS
2006
 Dissertação apresentada ao 
Programa de Pós- Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Federal de Santa Catarina, como requisito 
parcial para a obtenção do grau de Mestre 
em Arquitetura e Urbanismo.
PABLO EDUARDO RAMÍREZ CHACÓN
PARÁMETROS DE AVALIAÇÃO PARA PROJETOS
COM MELHOR APROVEITAMENTO DE USO
Florianópolis, 17 de outubro de 2006




 Esta  dissertação foi julgada e aprovada para a 
obtenção do grau de Mestre em Arquitetura e Urbanismo 
no Programa de Pós- Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal de Santa Catarina.
 Área de concentração:  Sistemas  e Processos 
Construtivos
Orientador: Dr. Carlos Alberto Szucs
Co-orientadora: Marta Dischinger
Dra. Carolina Palermo Szucs
Dra. Leila Gontijo
Dr. Fernando Barth
Parametros de avaliação para projetos com melhor aproveitamento de uso
Pos Arq  | UFSC  |  Pablo Ramirez  |  2006
Dedicatória
En memoria de mi madre, 
quien me enseño a creer que todo sueño es posible con 
esfuerzo y trabajo. 
Agradecimentos
Agradeço a minha família que apesar da distância, esteve sempre do meu lado com seu 
apoio e carinho. A minha esposa Helen por aturar todo o stress desta etapa na minha vida, 
sendo meu conforto e fortaleza. A todos os amigos que fiz durante o mestrado por suas 
dicas conselhos e ajuda, mas principalmente por sua amizade, cumplicidade e confiança. 
A todos os professores do mestrado por sua dedicação e seus ensinamentos. A nossa 
querida Ivonete, secretária do curso que sempre esteve pronta para resolver os problemas 
durante o mestrado. Meu agradecimento especial para os professores Szücs e Marta por 
sua orientação, paciência e confiança. 
Parametros de avaliação para projetos com melhor aproveitamento de uso
Pos Arq  | UFSC  |  Pablo Ramirez  |  2006
Resumo
Na atualidade a totalidade de projetos habitacionais parte do principio absurdo do mínimo 
espaço para reduzir os custos da obra em lugar do utilizar um conceito do espaço necessá-
rio. Quase nenhum destes projetos leva em consideração o tamanho do mobiliário disponí-
vel no mercado. Isto cria uma incompatibilidade entre a necessidade espacial do usuário e 
a área disponível nas habitações de interesse social.
Os resultados de uma construção com estas falhas entre outros são: 
O aumento dos custos para o morador que deve ampliar sua casa para poder utilizar o 
espaço com algo de conforto. A perda de flexibilidade de uso já que o espaço não permite 
variações no arranjo espacial. As habitações que não têm o equipamento necessário para 
sua utilização devido à falta de espaço para colocar o mobiliário. O congestionamento visu-
al devido à aglomeração de móveis dentro de um cômodo criando desorganização e des-
conforto. A perda da privacidade pela carência de um espaço próprio. Os dormitórios sem 
utilidade durante o dia, que ficam lotados a noite.
Como uma possível solução se propôs o conceito de um painel mobiliário o qual deveria 
contribuir com a facilidade de construção, montagem e pré-fabricação de um imóvel como 
alternativas para diminuir custos. Ao mesmo tempo este painel conteria o mobiliário neces-
sário para a utilização dos diferentes cômodos e assim aproveitar ao máximo o incipiente 
espaço em projetos de habitação de interesse social. A fundamentação teórica deste painel 
foi realizada por meio de pesquisas sobre propostas de habitação social e projetos arqui-
tetônicos que atendessem a princípios de produtos industrializados, assim como o levan-
tamento dos problemas mencionados anteriormente. A realização prática se desenvolveu 
por meio de uma tabela que funciona como checklist e avaliam o conforto e habitabilida-
de destes projetos por meio da aplicação dos conceitos de flexibilidade, adaptabilidade e 
privacidade. Foi realizado também um levantamento de produtos existentes no mercado 
internacional que apresentam soluções inovadoras para espaços reduzidos tanto pela va-
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riedade de funções que o mesmo permite quanto pelas propostas de aproveitamento de 
espaço no transcurso do dia. Para testar tanto a tabela quanto a aplicabilidade do mobiliário 
pesquisado se utilizou como estudo de caso o protótipo desenvolvido pela ARQ-UFSC em 
colaboração com a empresa Battistella.
Palavras chave: mobiliário na habitação, pré-fabricação, habitação popular.
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Resumen
En la actualidad todos los proyectos habitacionales parte del principio del mínimo espacio 
para reducir los costos de la obra, en lugar de utilizar un concepto de espacio necesario. 
Casi ningún de estos proyectos lleva en consideración  el tamaño del mobiliario disponible 
en el mercado. Esto crea una incompatibilidad entre la necesidad espacial del usuario y el 
área disponible en las habitaciones de interés social. Los resultados de una construcción 
con estas falencias son entre otros:
El aumento de los costos para el morador que debe ampliar su casa para poder utilizar el 
espacio con algo de confort. La pérdida de flexibilidad debido a que el espacio no permite 
variaciones en la distribución espacial, Las habitaciones que no tienen equipamiento ne-
cesario para su utilización debido a la falta del espacio para colocar los muebles. El con-
gestionamiento visual debido a la aglomeración de muebles dentro de un cuarto creando 
desorganización e falta de confort.
Como una posible solución se propone el concepto de un panel mobiliario el cual debería 
contribuir mediante la facilidad de construcción, montaje e prefabricación de un inmueble 
como alternativas para disminuir costos. Al mismo tiempo este panel contendría  el mobilia-
rio necesario para la utilización de los diferentes ambientes e así aprovechar al máximo el 
incipiente espacio en proyectos de habitación de interés social (HIS). El fundamento teórico 
de este panel fue realizado por medio de investigaciones sobre propuestas de habitación 
social y proyectos arquitectónicos que atendiesen a principios de productos industrializa-
dos, así como el levantamiento de los problemas mencionados anteriormente. La realiza-
ción práctica se desarrollo por medio de una tabla que funciona como checklist e evalúan 
el confort, la habitabilidad de estos proyectos por medio de la aplicación de los conceptos 
de flexibilidad, adaptabilidad y privacidad. Fue realizado también un levantamiento de pro-
ductos existente en el mercado internacional que presentan soluciones innovadoras para 
espacios reducidos tanto por la variedad de funciones que el mismo permite cuanto por 
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las propuestas de aprovechamiento del espacio en el transcurso del día. Para testar tanto 
la tabla cuanto la aplicabilidad del mobiliario investigado se utilizó como caso de estudio el 
prototipo desarrollado por la ARQ-UFSC en colaboración con la empresa Battistella
Palabras llave: mobiliario en la habitación, habitación popular.
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Capítulo I
Introdução
Uma nova forma de projetar as moradias modernas é agregar no programa que elas devem 
cumprir a função básica de ser extensões do corpo humano. E como o primeiro micro-cos-
mos conhecido por todos os homens ao chegar ao mundo, “o útero”, ter a flexibilidade de 
crescer e adaptar-se às necessidades do usuário. Provendo-lhe segurança, calor, e prote-
ção. Oliveri (1972) destaca a frase de Friedrich Kiesler “La casa no es una máquina...; la 
casa es un organismo viviente y no solo una combinación de materiales muertos; está viva 
en si misma y en sus detalles”. Assim para Oliveri (1972) toda obra arquitetônica deve ter 
a tendência a ser constantemente um ser vivo em si mesma, sempre dentro de uma nova 
ordem em constante mudança, seja  de equilíbrios conceituais, estruturais, etc, como a 
cidade, o território dos homens e de todas as coisas que constituem sistemas dinâmicos e 
integrados.
A nova máquina de morar então poderia imitar as cápsulas espaciais, onde num mínimo de 
espaço se concentram um máximo de atividades, que vão desde simples funções corpo-
rais, até complexos experimentos, sem deixar de lado o conforto. Como comentado por De 
Massi (2000)..
A sociedade pós-industrial onde o emprego é escasso, o tempo insufi-
ciente para o número de atividades a serem realizadas, as distâncias 
e os engarrafamentos, dificultam o deslocamento, tem obrigado muitas 
pessoas a trabalharem dentro de suas casas, superando estas barrei-
ras graças aos benefícios da tecnologia, “...estamos às vésperas de 
uma revolução nova e, igualmente, drástica: a da reorganização infor-
mática, graças ao teletrabalho e ao comércio eletrônico, que trarão de 
volta o trabalho para dentro dos lares e, assim, nos obrigarão a rever 
toda a organização prática de nossa existência.
Esta não é a única mudança, o design tem cada vez mais relevância no desenvolvimento de 
produtos industriais. As empresas investem mais em produtos que possibilitem ser persona-
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lizados pelo usuário, que reflita no produto que compra sua personalidade. Estes produtos 
devem ter uma característica de multi-funcionalidade como as apresentadas nos novos ce-
lulares, que combinam as características de telefones, câmara digital, mp3 player, agenda, 
etc. Isso associado ao que sempre foi característica central da indústria: a padronização 
de alguns elementos que compõem seu produto final para conseguir baixar os preços de 
seus produtos. Isto acontece na indústria automobilística onde mais de um modelo de car-
ro de uma mesma fábrica tem peças comuns como: bancos, painéis, faróis, maçanetas, e 
só muda nos detalhes finais que diferencia um do outro, como por exemplo os automóveis 
Audi A3 e Golf que nascem num mesmo projeto, ou a linha de carros da Fiat que possuem 
mesma frente ou painel em modelos como Siena, Palio, Palio Weekend, entre outros.
Infelizmente os projetos de moradia parecem distantes desta tendência e estas casas são 
executadas ainda de forma bastante artesanal. A pré-fabricação de componentes para casa 
na indústria brasileira é incipiente ou nula, e no que se refere a projetos de moradia popular 
a solução adotada para diminuir o custo é diminuir o tamanho da casa obrigando os mora-
dores gastar numa ampliação logo depois de adquiridas. A industrialização da construção 
de habitações populares pode contribuir para diminuir o custo de uma casa sem diminuir 
sua habitabilidade, exigindo uma padronização de elementos seriados como portas, jane-
las, escadas, painéis de recobrimento, painéis divisórios e também do mobiliário. Segundo 
Folz (2003) as linhas de projeto do mobiliário para a habitação popular são três: Na primei-
ra, a produção do mobiliário é independente do projeto arquitetônico, na segunda os móveis 
são adequados ao projeto, e em uma teceira forma poderia ser considerada a de um projeto 
mais amplo, desde a concepção do móvel até a edificação. Um exemplo disto poderia ser o 
quarto do Hotel Puerta América de Zaha Hadid, onde as paredes do quarto se transformam 
no mobiliário do mesmo.
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Na atualidade, o alto custo dos terrenos e da construção de uma moradia tem obrigado a 
muitas pessoas a pensar em formas econômicas para resolver seu problema de moradia. 
Assim, casas pré-fabricadas em madeira têm-se mostrado cada vez mais como soluções 
viáveis e rápidas, mas o já pequeno espaço interior das mesmas fica ainda mais reduzido 
quando o mobiliário entra em cena. Isto se deve em grande parte que mobiliário e moradia 
são projetados separadamente sem levar em consideração que um é o complemento do ou-
tro. Esta separação entre habitação e mobiliário fica mais evidente em projetos de Habita-
ção Popular onde são centímetros e não metros os que fazem diferença na hora de mobiliar 
a casa. Na figura 05 (página 35), é mostrado como um sofá grande para o espaço da sala 
não permite a abertura completa de uma porta. O mesmo acontece em outros os cômodos 
da casa que são mobiliados com móveis que na maioria de casos não têm mais do que uma 
função. O espaço dos quartos, por exemplo na figura 04 (página 36), permite uma cama e 
um armário, mas sem possibilitar que o morador o utilize para estudar ou trabalhar. O quarto 
fica assim sem utilização durante o dia, e muitas vezes gera a impossibilidade de colocar 
uma cama extra. O armário ainda em alguns casos pode obstruir setores de ventilação dei-
xando ainda mais precárias as condições de habitabilidade deste cômodo.
Segundo Dischinger e Barrros (2004) a incorporação de itens no mobiliário em unidades 
residenciais não faz parte do programa básico de projeto habitacional no Brasil. Na cons-
trução de habitações, a lógica dominante se resume à economia de custos mediante à 
redução de áreas e de qualidade da edificação. O mobiliário é considerado desnecessário 
pelos agentes construtores e pelos consumidores, diferentemente de outros países onde 
esses equipamentos fazem parte integrante da edificação. A inadequação do mobiliário à 
venda no mercado, ou de posse do proprietário, geralmente não proporciona funcionalidade 
e conforto nas atividades básicas da habitação. Isso se deve tanto à falta de flexibilidade 
1.1
PROBLEMÁTICA
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1.2
JUSTIFICATIVA
As habitações de interesse social apresentam vários problemas referentes ao custo, dura-
bilidade, flexibilidade da planta, dimensões reduzidas, etc, e quem sofre com isto é o “be-
neficiário”, que convive com a falta de privacidade e a dificuldade de arranjo do mobiliário 
que dispões para os espaços deste tipo de habitação.  Assim segundo Reis e Lay (2002) 
no seu estudo sobre os espaços da habitação social, estes apresentam configurações nas 
quais são privilegiadas as áreas sociais sobre as áreas íntimas e que em alguns conjuntos 
habitacionais foram diminuídas, de tal modo que os dormitórios ficam vazios ao longo do 
dia. Ainda nesta pesquisa, Reis e Lay (2002) mostram que os usuários normalmente aco-
modam uma quantidade de itens superior ao proposto originalmente para cada cômodo, e 
que em alguns dormitórios não é possível conseguir colocar uma cama e um armário com 
60 cm de profundidade. Por este motivos esta pesquisa procurou resgatar alguns conceitos 
apresentados na arquitetura japonesa e no modernismo como expresso por Folz (2003):
de uso e alto custo dos móveis tradicionais, quanto a sua inadequação às áreas reduzidas 
da habitação, aliado muitas vezes a um design de seus produtos inadequado e com  baixa 
qualidade na fabricação.
“O movimento moderno defendia que o desenho do móvel não só deveria es-
tar de acordo com o espaço que iria ocupar como deveria também influenciar 
o comportamento do morador diante de uma forma ‘moderna’ de viver.”
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Desta modo ao propor como tema de estudo o conceito de “painel mobiliário” busca-se aqui 
pesquisar soluções que possibilitem desenvolver na fase de projeto a casa conjuntamente 
com o mobiliário que vai ser utilizado. Este mobiliário poderia ser fabricado como parte inte-
grante da moradia e assim o morador se beneficiaria de um projeto completo e pronto para 
ser habitado. O mobiliário integrado à moradia no formato de painéis permitiria ao mesmo 
tempo o aproveitamento máximo do espaço junto com o incremento do tempo de utilização 
de cômodos como o dormitório por meio da diferenciação entre as tarefas que nele aconte-
cem durante o dia e a noite. Assim Porto apud Banduki (1998) destacam que entre as vanta-
gens de entregar uma casa mobiliada de forma racional estão o ganho na ordem econômica 
e na gestão higiênica. Círico (2001) reforça este pensamento comentando:
O Homem continua na sua eterna evolução, a evoluir no seu método de habi-
tar, conforme evolui sua necessidade de habitação, evoluem as técnicas e as 
soluções para esta mesma habitação, arrastando consigo e, na seqüência, a 
necessidade da adaptação do usuário ao novo espaço habitável.
Assim este projeto de investigação tem como ponto de partida perguntas tais como:
- Qual é a diferença entre espaço mínimo e espaço necessário?
- Quais são as atividades consideradas realizadas pelo usuário no projeto final de mora-
dia?
- O espaço necessário para a utilização do mobiliário no dia a dia é considerado na hora de 
projetar?
- Qual é o equipamento mínimo que se precisa numa casa para morar confortavelmente?
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1.3
OBJETIVOS
Para responder as perguntas anteriormente formuladas foram delineados os objetivos a 
seguir.
OBJETIVO PRINCIPAL
Delinear um sistema modular de fechamento vertical flexível que seja utilizado como mobi-
liário na habitação de interesse social.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Analisar a fusão entre mobiliário e habitação
- Propor soluções para melhorar o aproveitamento do espaço interior de pequenas mora-
dias mediante o uso de divisórias modulares (painéis mobiliários).
- Destacar as vantagens da utilização deste tipo de mobiliário
Para atingir estes objetivos se utilizou a metodologia apresentada a seguir.
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1.4
METODO  DA PESQUISA
Para melhorar um produto industrial sem encarecer o valor do mesmo, um dos métodos 
adotados é o da reformulação do objeto na fase de projeto utilizando como base os erros 
e acertos do produto já existente, assim como um levantamento do melhor que o mercado 
oferece na mesma linha. Assim para formular os princípios que regulam o desenvolvimento 
do projeto de um Painel mobiliário faz-se necessário um método de Análise Documental 
para conhecer, aprofundar e, principalmente, contextualizar os conceitos que um projeto 
habitacional deve ter para ser considerado confortável e habitável. Adotaram-se então al-
guns destes conceitos e recomendações de autores para a criação de um uma lista de veri-
ficação que poderia nortear o projeto. Jones (1992) define a Lista  de Verificação como um 
método de avaliação de design que utiliza uma lista de propriedades que um produto deve 
ter para cumprir com os requisitos de um objeto ideal. Era por tanto necessário aplicar este 
checklist a um objeto de estudo que tenha as características do tipo de produto que seria 
analisado para uma posterior reformulação. O objeto de estudo ou estudo de caso é defi-
nido por Yin (2004) como uma pesquisa empírica onde se investiga um fenômeno contem-
porâneo dentro do contexto que está inserido retratando a realidade do objeto de estudo, 
procurando juntar o maior número de informações detalhadas e conhecer as dimensões e 
as complexidades de um determinado caso.
Foi assim escolhido como objeto de estudo o protótipo Battistella – UFSC por apresentar 
entre outras propriedades as seguintes:
- Estar desenvolvido a partir de painéis modulados
-Ter como objetivo a solução do problema habitacional 
- Apresenta como material principal a madeira que é o material mais utilizado pela indústria 
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brasileira de móveis e tratando-se de uma pesquisa que tem como objetivo a fusão de mobi-
liário com habitação possui características ideais para o desenvolvimento desta pesquisa.
- Possui móveis projetados especificamente para o protótipo utilizando um estudo antropo-
métrico.
- Foi projetado sob o conceito de mínimo para menor custo.
Esta última propriedade do protótipo é uma das mais questionadas na presente pesqui-
sa e foi colocada em contraponto com o conceito espaço necessário. Para realizar esta 
comparação se realizou uma Análise Documental de exemplos de arquitetura mínima em 
diferentes épocas da história e em outras culturas, principalmente a japonesa, que tende ao 
desenvolvimento deste tipo de projetos pela falta de terreno e garante densidade urbana. 
Uma Análise Comparativa é realizada entre os conceitos e valores utilizados como mínimos 
em habitações populares e os valores necessários propostos por Panero(1983) em seu 
estudo antropométrico da utilização de mobiliário na habitação.   
Outros conceitos estudados são os da pré-fabricação e modulação que serviram de base 
para demonstrar as possibilidades reais da aplicação da presente proposta utilizando uma 
Análise Documental de projetos arquitetônicos industriais.
Para finalizar foi realizada uma análise documental atualizada de exemplos de mobiliário 
destinado a pequenos espaços que apresentam soluções inovadoras que poderiam ser 
adotados na habitação popular. Dos trabalhos da empresa LINEAD foram adotadas as so-
luções para o melhoramento da privacidade e separação de ambientes. Dos exemplos da 
empresa CLEI, foram utilizados os conceitos de “dia e noite” e “parede mobiliária”. E do ter-
ceiro tipo exemplificado, o desenvolvido pela IDEO, adotou-se a idéia da personalização do 
ambiente. Utilizando estes conceitos foi desenvolvido um modelo tridimensional onde foram 
aplicadas as propostas adaptadas à modulação do protótipo Battistella-UFSC.
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Espera-se assim através destas diversas ações, encontrar respostas às perguntas formu-
ladas e contribuir com instrumentos de avaliação mais objetivos e efetivos da habitação 
e que propiciem a reformulação de projetos habitacionais ainda na fase inicial do projeto 
visando não só a redução de custos mas principalmente a melhoria das suas condições de 
habitabilidade.   
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Conceitos de casa, moradia e habitação
Basso e Martucci (2002) fazem uma diferenciação entre os termos casa, moradia e habi-
tação.  Para eles a casa é a casca protetora e o invólucro que divide os espaços internos 
e externos, ou seja o ente físico. A moradia possui uma ligação muito forte aos elementos 
que fazem a casa funcionar, ou seja, a moradia leva em consideração os “hábitos de uso 
da parte física, a casa”. E dentro da casa deve-se identificar “os modos de vida” que foram 
reconhecidos quando analisada uma mesma casa com diferentes moradores, os quais dão 
a tônica da mudança. E finalmente o conceito de habitação, contém os elementos que 
caracterizam tanto a casa quanto a moradia integradas ao espaço urbano com todos os 
elementos que este espaço urbano possa oferecer.
Portanto pode-se dizer que para realizar habitações de qualidade deve-se projetar casas 
que tenham a capacidade de adaptação às novas circunstancias, bem sejam elas porque 
cada morador vai se comportar diferentemente, ou porque um mesmo morador pode reali-
zar diversas atividades ao longo do dia, e ainda ao longo do tempo. A família é por si própria 
um organismo vivo que vai transformando-se, crescendo e diminuindo como se fosse uma 
peça de teatro dividida em atos ou etapas. Nesta peça o cenário será sempre a casa trans-
formada em moradia. Este palco, portanto, deve possuir características que permitam que 
os atores (moradores) realizem suas atividades com maior facilidade. Assim as definições 
de algumas destas características colocam-se como fatores que determinam como estas 
atividades são realizadas de forma mais satisfatória.
Para fundamentar esta pesquisa são utilizados como ponto de partida os conceitos de casa, 
moradia e habitação.
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2.2
Características essencias de projetos de habitação popular
Uma vez fundamentado o lugar onde vai ser aplicado o tema de estudo apresentam-se a 
seguir as características que são essenciais nos projetos de HIS (habitação de interes so-
cial) para responder as necessidades de espaço dos moradores.
2.2.1
Flexibilidade
Um dos fatores fundamentais para garantir diferentes usos de uma habitação é a sua condi-
ção de flexibilidade. À continuação são apresentados alguns dos conceitos de flexibilidade 
extraídos da dissertação Estratégias de Projeto para a Habitação Social Flexível de Diaco-
mo (2003).
De acordo com Friedman, flexibilidade significa, prover os ocupantes com formas e meios 
que facilitem o ajuste entre as necessidades espaciais e as restrições das moradias antes 
ou após a ocupação. Já de acordo a Rem Koolhas: “A flexibilidade não é a antecipação 
exaustiva de todas as modificações. Muitas alterações são imprevisíveis (...). A flexibilidade 
é a criação de uma capacidade de ampla margem que permita diferentes e mesmo opos-
tas interpretações e usos. Ainda de acordo com Hertzberger: “A flexibilidade representa o 
conjunto de todas as soluções inadequadas para um problema, já que a solução perfeita 
não existe porque o problema a ser resolvido está em estado permanente de mudança.” “A 
resposta ao problema seria uma forma que se preste a diversos usos sem que ela tenha 
que ser modificada”
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Doshi menciona que “... para se alcançar flexibilidade deve-se desenvolver uma estrutura que 
absorva fácil e progressivamente as mudanças e crescimento como parte do processo de 
desenvolvimento natural” e Carolina Szücs complementa que: “projeto flexível é aquele que 
possibilita uma grande variedade de arranjos espaciais, usos e ampliações sem que sejam 
necessárias grandes alterações na edificação original, e/ou inviabilizem o uso da mesma du-
rante a obra (CAROLINA SZÜCS ET ALL, 2000)
Finalmente de acordo com Dorfman temos que: “a capacidade de estruturas construídas, 
equipamentos, materiais, componentes, elementos e processos construtivos em atender a 
exigências e/ou circunstâncias de produção e/ou utilização mutáveis, sem que para isso haja 
variações significativas na quantidade de recursos necessários à sua produção e/ou utiliza-
ção.”
Analisando os diferentes conceitos anteriormente expostos podemos concluir que a principal 
qualidade de um espaço para ser chamado flexível é de suportar diferentes usos sem a ne-
cessidade de mudar tanto sua configuração em planta baixa quanto seu tamanho. Mas um 
espaço por si mesmo não conseguiria esta versatilidade sem o apoio de elementos que per-
mitam a execução desta multiplicidade de funções.
Tramontano (1997), mostra como já no primeiro pós-guerra na Alemanha, propostas Moder-
nas foram desenvolvidas pela social-democracia alemã. Chamadas de seidlungen estas ha-
bitações se caracterizam por ter trazida a cozinha dos fundos da casa para ser fundida com 
a sala estar, e com isso privilegiando o convívio dos membros de uma família nuclear onde 
a mãe é a encarregada das tarefas dentro da casa. Nesta habitação já surgem os elementos 
antes mencionados que permitiriam a flexibilidade como são as camas escamoteáveis, mesas 
dobráveis ou sobre rodízios e portas de correr e com isso alcançar a meta de um cômodo por 
pessoa mesmo sendo este minúsculo.
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2.2.2
Potêncial de Transformação do 
espaço
Para Sánchez del Valle (2005) uma arquitetura dinâmica mantém sua integridade estrutural 
ainda quando se transforma. Ou seja adapta-se a trocas no ambiente externo ou interno. 
Estas transformações incluem padrões de regeneração que podem ser a reutilização e a 
reciclagem. Sánchez define também os cinco componentes de um sistema transformável:
Corpo, entorno, energia, controle e movimento. Aplicando-se uma arquitetura dinâmica aos 
projetos de HIS pode-se minimizar o uso de recursos protegendo assim o meio ambiente, 
mas principalmente satisfazer necessidades e desejos humanos.
Para isto na hora de projetar uma HIS, deve-se pensa-la como um sistema complexo, com-
posto de interdependência entre suas partes, e com um comportamento similar ao de um 
organismo vivo com entidades integradas em redes.Os ambientes dentro de uma casa pas-
sam a ser o núcleo integrador dos moradores com as atividades por eles realizadas.
Para um espaço ser dinâmico e flexível, ele precisa poder transformar-se sem mudar suas 
características básicas. Mas como conseguir este paradoxo se mudança e transformação 
são sinônimos? Respondendo por meio de uma metáfora pode-se comparar uma casa a 
um canivete suíço, o qual pode ser utilizado para uma variedade de atividades, sem por 
isso deixar de ser um canivete, mas transformando-se em algo mais complexo como é uma 
ferramenta multiuso. Não é necessário converter o projeto residencial numa parafernália de 
ficção científica, mas sim, planejar o mobiliário para suportar as atividades que vão aconte-
cer em cada cômodo.
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2.2.3
Adaptabilidade
Segundo Círico (2003), os aspectos que provocam a adaptação de um imóvel por parte de 
um usuário são:
Estas adaptações vão desde pintura, piso até a função primária para a qual foi definido o 
espaço. O primeiro impacto acontece na ocupação do imóvel, quando o usuário insere os 
móveis neste espaço.  Muitos deles precisam ser modificados e adaptados, devido a diver-
sas incompatibilidades tais como: a posição dos pontos elétricos; a escala dos móveis e os 
formatos dos mesmos que são incompatíveis com o espaço, atrapalhando o fluxo, como 
mostrado na transformação do espaço.
Pesquisas realizadas por Ficher (2003) e Carolina Szücs (1998) coincidem em mostrar que 
o ambiente com mais freqüência a ser ampliado e modificado é a cozinha, que é o detona-
dor da “crise espacial” gerando as modificações em outros cômodos do imóvel. È importan-
te lembrar que  que a cozinha e o banheiro são as parcela mais onerosa de uma reforma 
em habitações pequenas.
- Reação de insatisfação com a qualidade do espaço;
- Falta de afeição do usuário necessária à boa habitabilidade;
- Conforto psicológico inadequado;
- Conforto físico inadequado provocado por falta ou excesso de ventilação e/ou 
incidência solar. 
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Ficher (2003) mostra ainda que na maioria dos casos o mobiliário e os equipamentos são 
incompatíveis com os cômodos e com as atividades nas quais são realizadas. Visando co-
laborar para uma melhoria desta adequação o mesmo autor propõe diretrizes para futuros 
projetos:
- Projetar cozinha mais ampla que contemple as funções de copa, sala de visita ou estar e 
sala de estudos.
- Posicionar a sala e a cozinha próximas para adequação dos espaços, sendo eles os cen-
tralizadores e distribuidores da habitação.
- Prever mobiliários adequados.
- Incluir mesa de refeições para duas a quatro pessoas e local e instalação para fogão.
- Evitar paredes hidráulicas e elétricas nas paredes externas .
- O quarto para os filhos devem ser dimensionados para que haja uma área de estudo, com 
seu específico mobiliário.
- Evitar barreiras internas no espaço como paredes internas, principalmente entre cozinha 
e sala
- Prever sobreposição de funções para determinados espaços, como por exemplo: quarto 
- sala de estudos ou sala de estudo- sala de jantar.
- Dimensionar ambiente para mobilário flexível como: mesas extensíveis, móveis com rodí-
zios, estantes modulares e sofás-cama.
- Utilizar materiais de construção (portas e janelas) fáceis de recolocação no caso de ex-
pansão.
- Prever que as instalações prediais de apoio possam ser mudadas com facilidade.
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2.2.4
Funcionalidade
Círico (2003), ao fazer uma análise ergonômica do espaço arquitetônico define aspectos 
do espaço que não estão relacionados ao dimensionamento como o espaço considerado 
funcional quando oferece eficiência, maior produtividade e clima organizacional. Estes es-
paços devem ser concebidos a partir de uma lógica interna de funcionamento, onde num 
mesmo espaço devem coexistir diversas funções dadas num determinado período de tem-
po. Um imóvel seria funcional se possui uma boa distribuição espacial, tanto das áreas 
da casa quanto da ligação entre estes ambientes. Esta ligação estaria determinada pelas 
áreas de circulação destacadas, as aberturas entre os ambientes localizadas de forma a 
não dificultar o impedir o uso de cada ambiente e a distribuição do mobiliário. Os ambientes 
devem ter seu dimensionamento determinado pelos móveis que deverão conter, acrescen-
tado do espaço de abertura de portas, gavetas e distâncias para circulação orientadas por 
considerações antropométricas.
Círico (2003) mostra também como a função dada a cada ambiente é fundamental no di-
mensionamento do mesmo, onde por exemplo, no caso da cozinha circulações muito gran-
des dificultam as tarefas, e no caso do lazer, distâncias muito próximas prejudicam a quali-
dade de uso dos respectivos espaços.
Sobre a relação da funcionalidade com a afetividade, Círico (2001) comenta que é da na-
tureza dos seres humanos o apego a objetos materiais, e que isto é um fator existente nos 
espaços onde acontece parte de suas vidas com momentos como alegria, tristeza, emoção 
etc. Neste caso as condições (de habitar) têm por alvo principalmente as relações antropo-
métricas, enquanto que a organização (da habitação), por outro lado, atua em nível de fun-
cionamento psíquico, descrito por Dejours & Bucheli como aquilo que faz de cada individuo 
um sujeito sem outro igual, portador de projetos enraizados na sua história singular e com 
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uma reação original à realidade. No caso de habitar, Círico (2003) mostra que um espaço 
bem projetado deve permitir uma maior interação entre espaço e usuário. O autor ainda 
acrescenta que é mais importante que os espaços comuns possibilitem que os usuários 
interajam, provocando sensações de afeto pelo espaço onde isto acontece.
2.2.5
Habitabilidade
As características anteriormente apresentadas têm como finalidade melhorar a habitabilida-
de das HIS, conceito que será definido a seguir, permitindo que os ambientes possam ser 
denominados como confortáveis.
Para Cohen (et all) (2004), entende-se por padrão de habitabilidade a adoção de tipologias 
em correspondência aos requisitos mínimos que garantam o morar com desfrute de saúde 
e bem-estar e propiciem a dignidade humana. Nesse sentido, promove o pleno exercício do 
ato de morar, ampliando e melhorando, respectivamente, a qualidade do espaço e da vida. 
Padrões que propiciem o convívio harmônico através da reflexão e do aprimoramento do 
lugar/objeto/habitação.
Segundo Círico (2003) a habitabilidade compreende três grupos de qualidades: as relativas 
à dimensão prática, as relativas à dimensão cultural e as associadas aos aspectos funcio-
nais. Para a dimensão prática, entende-se que o espaço obedece a alguns requisitos cujas 
dimensões possibilitam seu uso de maneira física. Na dimensão cultural entende-se que 
atribuímos ao espaço aspectos comportamentais como territorialidade, privacidade, identi-
dade e ambiência. Os aspectos funcionais do espaço estão dirigindo a organização dele em 
relação ao que vai ser utilizado do espaço e de seu propósito.
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A somatória destes aspectos mais as necessidades dos usuários e as condições ambientais 
e urbanas fornecem as características fundamentais da habitação.
2.2.6
Conforto
Para Maldonado (apud Círico 2001) o conforto é uma realidade ambiental particular que 
tem a capacidade de proporcionar ao usuário comodidade ou habitabilidade. Para Wilhem 
(apud Círico 2001) o conforto define o bem-estar físico em grande parte e é constituído em 
primeiro lugar pela reação homeostática do indivíduo com o ambiente. Para Koenigsberger, 
et all (apud Círico 2001) o conforto ótimo pode ser definido como a sensação de bem estar 
completo físico e mental. Os critérios para o conforto total dependem de cada um dos sen-
tidos humanos.
Rybczynski (2002) numa entrevista sobre seu livro “A house is not a home” definiria o con-
forto utilizando uma analogia que compara conforto com uma cebola. Ambos compostos de 
camadas transparentes, que se sobrepõem e que quando separadas perde a forma original. 
Estas camadas são idéias como privacidade ou intimidade, conveniência, facilidades físi-
cas, e explica que cada geração pode adicionar uma nova camada sem necessariamente 
contradizer as anteriores.
Chadwick em 1840 realizou uma pesquisa solicitada pela administração pública inglesa, 
para mostrar o alto custo econômico e social causado pelo desconforto na habitação ope-
rária, a insalubridade e más condições da habitação chegando às seguintes conclusões 
extraídos de Folz (2003).
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Beguin (apud Folz, 2003) mostra a relação entre a inércia, a mudança e a melhora causada 
pelo desconforto, promiscuidade, bebidas e drogas, e a relação como o conforto vem do 
princípio da troca, da interatividade entre os membros de uma família, que trazem o bem 
estar corporal e a procura por uma casa bem equipada, limpa e melhor a cada dia.
Folz (2003) diz ainda que para o espaço arquitetônico oferecer conforto precisa estar equi-
pado com objetos úteis à execução das funções dentro do lar. 
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2.3
Privacidade
Reis fala que o conceito de privacidade invoca a possibilidade de controlar, em diferentes 
graus, as interações com outras pessoas e/ou com outros espaços internos e externos, e 
assim interromper ou diminuir o fluxo de informações ou estímulos. Definindo três mode-
los:
Enquanto para os americanos como Kaplan, que inclui a privacidade no item segurança tor-
nando-a uma segunda necessidade humana somente atrás das necessidades fisiológicas, 
nos programas de habitação de interesse social no Brasil segundo Reis (2003), é o segundo 
item mais importante somente atrás do tamanho das peças na satisfação do residente. Os 
principais problemas da falta de privacidade apontados por Reis (apud Reis,2003) apare-
cem com relação a outras pessoas no interior de uma habitação, a falta de uma divisória 
entre cozinha e sala, a porta de banheiro abrindo diretamente a sala, dormitórios sem uma 
parede abertos a um espaço de circulação, e passagem de um cômodo a outro através de 
um dormitório.
- mecanismos sociais dados por instituições culturais que controlam a privacida-
de por meio de normas sociais e políticas institucionais.
- mecanismos comportamentais revelados por cada usuário que regulam a priva-
cidade através de processos psicológicos.
- mecanismos ambientais que são elementos físicos criados por arquitetos e pro-
jetistas. Estes elementos são fixos ou móveis e regulam a acessibilidade inter-
pessoal e sinalizam o desejo de maior ou menor interação social.
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Reis (2003) conclui sua pesquisa com algumas considerações que devem ser levadas em 
consideração no desenvolvimento de projetos de habitação:
- avaliar conexões visuais e funcionais existentes entre os distintos tipos de espa-
ços, já que estas determinam os níveis de privacidade visual no interior da mora-
dia.
- nos sobrados, evitar a falta de privacidade gerada pela localização da escada num 
dos dormitórios no segundo pavimento;
- evitar a falta de privacidade gerada pela obrigatoriedade de se passar pela sala 
para ir dos dormitórios ao banheiro;
- evitar a falta de privacidade gerada pela inexistência de barreira física entre dois 
dormitórios;
- evitar a falta de privacidade gerada pela circulação através de um dormitório para 
ir de uma peça à outra;
- evitar conexões entre :
- estar-jantar com banheiro e dormitório, entre
- dormitório com dormitório /escada/ área de serviço/estar-jantar
- a área de serviço com dormitório/ estar-jantar
- banheiro com cozinha; (para evitar problemas de ampliação como o visto na figura 
01, no qual o banheiro confinado tem a única janela com saida a cozinha)
- evitar falta de barreira física entre cozinha e o estar-jantar.
O autor propõe conectar  preferencialmente:
- estar-jantar com circulação
- dormitório com circulação
- cozinha com circulação e área de serviço
- banheiro com circulação
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Figura01 
Cozinha e banheiro unidos por janela
Ambiência: O banheiro, devido à ampliação da residência, 
ficou confinado no centro da mesma, ocasionando assim 
desconforto pela insuficiência de ventilação e iluminação.
Privacidade e Ambiência: A janela do banheiro está voltada 
para a cozinha, a qual tira a privacidade do usuário do ba-
nheiro e causa constrangimento devido a ruídos e odores;
Fonte: BOLZAN (2003)
Todas estas considerações foram reali-
zadas para projetos habitacionais des-
tinados a famílias nucleares, sendo que 
nem sempre serão válidos para os novos 
modos de vida de pessoas vivendo sozi-
nhas. Também é um padrão cultural que 
pode não ser válido numa comunidade 
onde o conceito da privacidade segue ou-
tras regras sociais, diferentes as regras 
ocidentais.
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2.3.1
Privacidade e cultura
Tramontano (1994) apresenta que os sistemas divisórios das casas tradicionais japonesas 
por sua leveza, não previam a privacidade dos ocupantes da casa, desde o ponto de vista 
acústico, além do que antes do século 20 estavam acostumados a dormir em grupos de até 
5 pessoas. Este problema foi resolvido na segunda metade do século 20, quando chegam 
ao Japão as tipologias de habitação importadas do Ocidente, com paredes fixas a provas 
de som.
Para o arquiteto Japonês Kurokawa o espaço privado está determinado pelo conceito de 
cápsula onde a individualidade e intimidade vêm sendo relacionadas com a privacidade, 
limitando-a ao espaço para dormir, estudar ou trabalhar, tomar banho, para deixar os outros 
serviços do hotel (cozinhar, lavar roupa, comer, etc), comunitários em espaços que se tor-
nam públicos como na figura 02.
Figura 02
Hotéis Cápsula Japoneses
Fonte: L´ARCHITECTURE D´AUJOURD´HUI. (2000)
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Já para Auge, (2000, p.34), a privacida-
de está relacionada com o conceito de 
cabina, ou seja, o mínimo espaço indivi-
dual que um ser pode utilizar como seu 
refúgio.  Exemplos desta tipologia são: 
os leitos individuais de trem (figura03) , 
as estações de trabalho, o espaço da pri-
vada num banheiro público, o chuveiro, 
o provador de roupa de uma loja, e até 
uma cama de um beliche em um barco ou 
em uma prisão, etc. Todos estes espaços 
apresentam mobiliários, e concentram 
funções do dia a dia que geralmente são 
realizadas individualmente e requerem 
privacidade, como tomar banho, dormir, 
trocar de roupa, etc.
Mas quando não existe planejamento no 
crescimento das habitações populares 
acontecem problemas como os mostra-
dos nas figuras 01 e figura 04.
Figura 03
Beliche – cabine de navio à vapor dos anos de 1840
Fonte Folz (2002)
Figura 04
Cama sem acesso de um dos lados
Ambiência: O dormitório do casal não oferece espaço mínimo 
para circulação e acesso a
cama prejudicando a funcionalidade.
Territorialidade: O fato de a cama estar encostada na parede 
define territórios diferenciados, pois aquele que dorme ao 
lado da parede não tem seu próprio espaço de acesso.
Fonte: BOLZAN (2003)
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2.3.2
O Conforto em Pequenos 
Espaços
Segundo Emett (2004), o limite de espaço edificável disponível na Inglaterra, o aumento no 
custo da construção entre outros fatores têm contribuído para minimizar as dimensões nos 
projetos habitacionais. Estas mudanças nas plantas dos projetos criam cômodos cada vez 
menores que não conseguem acompanhar as mudanças no estilo de vida nem as novas 
atividades que acontecem nele. Estes quartos apresentam além de medidas inapropriadas 
uma pobre funcionalidade. 
Em 1961 o Governo Britânico elaborou por meio do Comitê “Casas para hoje e amanhã” um 
estudo para criaçào de padrões de tamanho mínimos que satisfizessem as necessidades 
de famílias com diversos números de pessoas. Estes padrões tinham como base estudos 
de antropometria e ergonomia, mas foram abandonados em 1981 pela indústria sob o pre-
texto que esses tamanhos eram pequenos demais para construir uma moradia que possa 
transformar-se num lar confortável. Desde então não existe outro estudo neste sentido. Na 
atualidade uma sugestão para poder entender a utilização do espaço é a colocação de mo-
biliário nas plantas, mas isto se transformou num procedimento que engana os comprado-
res devido a que muitos dos móveis apresentados encontram-se em escala menor à escala 
do projeto. Um exemplo tirado de uma propaganda de um construtor inglês mostrava uma 
espaçosa casa familiar com um dormitório com somente 2100 mm de profundidade, Isto é 
claramente impossível devido a que o padrão de comprimento de uma cama é de 2000 mm 
deixando assim somente 100 mm. para o radiador e o espaço de circulação.
O que acontece no Reino Unido é válido também para os projetos desenvolvidos no Brasil 
onde esta prática inescrupulosa da utilização de escalas diferentes nas plantas humaniza-
das aparece em muitos projetos sobre tudo nos de menor custo. Outro problema apresen-
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tado é que não existe uma padronização de muitos dos móveis vendidos no mercado, e 
assim por exemplo um sofá maior que o previsto pelo projetista vai ocupar um espaço maior 
numa sala projetada com um espaço inadequado, atrapalhando a circulação influenciando 
diretamente no conforto do usuário, fato este constatado por Ficher, (2003) em projetos ha-
bitacionais da COHAB/PR em Curitiba como mostrado a seguir (figura 05).
Figura05
Mobiliário Sala, Ficher apresenta nesta fotografia um sofá desproporcional para o espaço disponível na sala
Fonte: Ficher (2003)
Sobre o conforto produzido pela qualidade do espaço numa entrevista para Russo (2002) 
o arquiteto minimalista Pawson comentaria sobre o valor do espaço. Vindo de uma família 
de 5 filhos, quando suas irmãs foram saindo de casa, seu pai foi tirando as divisórias dos 
quartos que elas ocupavam. Ele não incrementava mais coisas porque a sensação da am-
plitude do espaço é o que traia conforto a ele. Por tanto para Pawson a arquitetura tinha a 
qualidade de influir sobre o estado de ânimo das pessoas.
Espaço insuficiente 
para comportar um 
sofá desse tamanho.
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Ainda comentando sobre as sensações produzidas pela necessidade que as pessoas sen-
tem sobre espaço Chatwin (1999) tem um curioso relato:
Uma vez visitei um discípulo de Mies van der Rohe que praticava o dito do 
mestre, ‘menos é mais’. Vivia em um austero apartamento de uma só habita-
ção, na parte mediana de Manhattan. Era um homem muito rico. Todas suas 
posses as guardava em armários – e entre elas tinha um Picasso cubista. 
Lembro-me que dizia: quando as de viver numa cidade claustrofóbica do sé-
culo XX, quando ao sair de seu lar, se sente bombardeado pelos apelos do 
consumismo <COMPRA-ME!, OBEDECE-ME!>, o maior de todos os luxos é 
o poder andar sem obstáculos de móveis ou quadros entre suas próprias pa-
redes nuas. Pois não importa o quão pequena seja sua habitação, enquanto 
seu olho possa deslizar-se livremente ao seu redor, o espaço abarcado não 
tem limites.
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2.4
Micro Arquitetura e Macro design
Segundo Braunstein, (2000, p. 95) as tipos de moradia com espaço mínimo têm-se trans-
formado num campo de batalha entre o design e a arquitetura; disciplinas relacionadas, e 
rivais; que estão sempre a procura de novas soluções para criar espaço do espaço. Mas é 
justamente a micro arquitetura; entendida como o desenvolvimento de espaços mínimos de 
moradia; e o macro design; compreendido como a criação do maior produto mobiliário que 
poderia ser fabricado a escala industrial; o limiar entre arquitetura e design industrial.
2.4.1
Arquitetura Japonesa
Culturalmente e históricamente os Japoneses estavam muitos anos na frente em quanto a 
programas de habitação popular e estandarização de mobiliário como apresenta Tramonta-
no (1994), mostrando que os três principais tipos de casas tradicionais japonesas, a yashiki 
(mansão ou residência), a machiya (casa urbana), e a nagaya (casa longa). Destas somen-
te a nagaya não reflete o conceito de ponte aberta, mas as três tem sua origem na antiga 
casa rural minka. A minka estava formada de duas partes: doma que é onde são realizadas 
todas as atividades ativas (trabalho e cozinha), e as vezes serve até de estábulo, e o zashiki 
(piso no que se senta), que está coberto por tatami1, no qual se realizam atividades passivas 
(dormir, estocagem). Esta casa tinha uma média de tamanho de 24m2 (6m x 4m), as vezes 
assistidas por edifícios adicionais para cozinha e dormitórios de empregados. 
1 Segundo Tramontanto (1994) “dois principais sistemas de medição –kiwari e tatamiwari – já haviam sido definidos no período Edo no 
sentido de permitir à industria da construção de unir-se ao recém-estabelecido sistema nacional de distribuição de mercadorias, Com uma 
simples planta baixa, feita apenas de alguns pontos e linhas, carpinteiros eram capazes de cortar previamente todos os componentes 
estruturais a serem reunidos posteriormente no canteiro, mas também o edifício poderia ser facilmente desmontado e reconstruído em 
um outro lugar. Kawazoe (apud Tramontano 1994), observa que “pelo menos até a Segunda Guerra Mundial o sistema tatamiwari permitia 
aos usuário mudar-se de uma casa a outra levando com eles todos os tatami, fusuma e shoji. (...) Eles poderiam estar certos que os tatami 
e os outros acessórios seriam perfeitamente adaptados em qualquer parte da nova casa.” 
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Sua principal característica é a flexibilidade, onde as partições internas do espaço são re-
alizadas por meio de portas de correr de papel, fusuma (papel opaco), e shoji (papel trans-
lúcido, utilizado em aberturas externas). A casa urbana tradicional japonesa se adapta a 
diferentes necessidades: receber hóspedes, cerimônias familiares, mudança de estações 
do ano, e as diversas demandas da vida quotidiana.
Outra característica das casas japonesas é a normalização das peças. Assim, até os prédios 
adicionais de paredes de terra crua que serviam para a estocagem tinham todos os elemen-
tos do edifício baseados no tatami que na segunda metade do século 19 estava definido 




podiam ser intercambiáveis incluindo as 
portas dos oshiire2.
Tramontano (1997) explica que depois 
da capitulação do Japão em 1945, e pela 
influência ocidental os espaços multi-uso 
que era uma característica da arquitetura 
japonesa, e que era transformado pelo 
deslocamento de biombos, shoji e fusu-
ma3, foram substituídos por cômodos es-
tanques.
Na imagem 06 mostra-se o estilo de cons-
trução da casa tradicional japonesa.
2
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2.4.2
Archigram
Somente nos anos 60 reapareceriam as investigações sobre a Habitação, de um grupo pro-
veniente da Inglaterra, a Archigram, formado por Peter Cook, Ron Herron, Warren Chalk, 
Dennis Crompton, David Greene e Mike Webb. Estes não temiam romper os vínculos com a 
tradição e com os padrões estabelecidos na época que eram fruto da revolução tecnológica, 
formando nas sociedades avançadas uma nova cultura de massas, uma cultura mediática 
fundamentada na relação com os novos sistemas comunicacionais e informacionais e com 
as novas tecnologias eletrônicas. As propostas do grupo Archigam eram inovadoras e de-
safiadoras.
Para Costa (2001) o movimento Archigram surge com uma revista do mesmo nome, e se 
transforma no berço das novas idéias arquitetônicas pelo reconhecimento de uma agenda 
de problemas própria da realidade dos anos sessenta, que parecia distinta da dos moder-
nistas dos anos vinte. Porém antes de recusar o legado destas vanguardas, a crítica do Ar-
chigram tinha como objetivo renová-las, reafirmando seu compromisso com a tecnologia e o 
espírito do tempo. Propunham uma arquitetura que não apenas investisse nas novas tecno-
logias, mas que estivesse também formalmente investida das novas circunstâncias sociais 
e econômicas emergentes a partir do pós-guerra. As idéias e os projetos arquitetônicos do 
Archigram repercutiram por todo o mundo, redefinindo a nossa própria maneira de entender 
e de lidar com a arquitetura. Segundo Kretli (2004) os seus procedimentos influenciaram 
vários arquitetos e desencadearam toda uma onda de projetos experimentais. Diferentes de 
tudo o que até então era classificado como arquitetura, as criações do Archigram causaram 
grande impacto na época, gerando muitas discussões. Os seus projetos procuravam ante-
ver e moldar o ambiente futuro, com propostas super criativas nas quais o campo da reali-
dade se encontrava com o domínio da ficção, mais especificamente, com o imaginário da 
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ficção científica. Os membros do grupo imaginavam a construção de plataformas orbitais e 
de cidades intergalácticas. Eles idealizaram arquiteturas que se fundamentavam em idéias 
e princípios que estavam intrinsecamente relacionados às transformações provocadas pe-
los novos sistemas de transporte, pelos novos sistemas de comunicação e de informação e 
pelas novas tecnologias eletrônicas.
É assim que como muitos arquitetos dos anos sessenta do século XX os membros do Ar-
chigram também idealizaram grandes implantações urbanas capazes de integrar inúmeras 










O projeto de Peter Cook de 1972 denomi-
nado Plug-in City ( figuras 07A) ou Cidade 
Interconexa em 1964, apresentava a pro-
posta de uma cidade tentacular que seria 
construída a partir de uma mega-estru-
tura em forma de rede (net-work mostra-
da na figura 07B), erguida com produtos 
pré-fabricados, com vias de comunicação 
e de acesso interligando cada ponto do 
terreno. A Plug-in-City foi criada como su-
porte de todo um sistema sofisticado de 
serviços. Além das residências básicas, 
em alguns nós dessa cidade-rede eram 
posicionadas unidades arquitetônicas 
“inteligentes” voltadas para todo tipo de 
serviços, com o objetivo de suprir todas 
as necessidades dos moradores. Os edi-
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fícios residenciais da Plug-in City de 
Cook mostrado na figura 07C, em 1972, 
eram torres constituídas não pelos tra-
dicionais apartamentos modernos fei-
tos de concreto armado, mas por cáp-
sulas unitárias conectáveis construídas 
com materiais pré-fabricados de extre-
ma leveza, como o plástico reforçado 
e as lâminas de aço como apresenta-
dos nas figuras 07D e 07E. A moradia 
ou o espaço de morar era visto como 
um dispositivo para ser levado pelo seu 
proprietário para onde quer que ele 
fosse e as cidades eram vistas como 
maquinarias onde o viajante poderia 
plugar ou inserir a sua unidade habi-
tacional. Por serem de fácil conexão e 
desconexão as cápsulas poderiam ser 
substituídas por versões melhoradas e 
mais eficientes à medida que fossem 
sendo criadas, num processo contínuo 
de desenvolvimento tecnológico a ser-
viço do bem estar do homem.
Figura 07E








Cápsula de Plug-in-city, Peter Cook
Fonte: http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq000/esp231.
asp
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As Casas Cápsulas desenvolvidas pelos membros do Archigram foram criadas segundo o 
olhar do arquiteto do futuro. Uma moradia que seguia a idéia da “máquina de morar”, com 
elevado grau de sofisticação tecnológica e planejadas segundo a ergonometria para serem 
práticas e bastante confortáveis. A fonte de inspiração se encontrava, sob todos os pontos 
de vista, nas cápsulas espaciais e nas tecnologias aeroespaciais. O conceito de casa cáp-
sula foi amplamente pesquisado por eles, com o intuito de abrir novas possibilidades para 
a produção arquitetônica industrializada e buscar maior eficiência no processo construtivo 
tradicional. Tramontano (1997) diria que o tema da cápsula de habitação, traduzia-se em 
um espaço hiper-tecnológico e  mínimo a serviço do indivíduo, abrigando apenas funções 
estritamente individuais e solitárias, a habitação, chegando ao mínimo de uma grande con-
cha ou uma mochila como o projeto Cushicle de Mike Webb (figura 13C, página 48).
Warren Chalk começou a usar a palavra ‘cápsula’ em 1964. O grupo Archi-
gram nesta época formava parte de Taylor Woodrow Design Group, sob Theo 
Crosby, e era hábito da companhia fomentar projetos experimentais. A noção 
de uma nova habitação completamente pré-fabricada foi um destes projetos: 
a única restrição era que estas habitação deveriam poder ser empilhadas em 
uma estrutura em torre. 
Archigram III apud Cabral (2001).
Juliene e Mandon (apud Tramontano,1997) diriam que o espaço privado é produto do esfor-
ço de reconstrução no segundo período pós-guerra mundial como um espaço transitório e 
quase secundário com relação ao espaço exterior supervalorizado.
O interesse do Archigram neste período se voltou para um certo tipo de unidade residencial 
autônoma, avessa à monumentalidade e com máxima flexibilidade, praticidade e adapta-
bilidade. Espaços que pudessem existir de forma independente das mega-estruturas e de 
outros sistemas de suporte permanente. 
Tramontano (1997) diria que a Archigram inspira gerações de arquitetos que sentiam a falta 
da utopia modernista mas sua visão universalista e seu jeito caricaturista contribuíram para 
6Parametros de avaliação para projetos com melhor aproveitamento de uso
Pos Arq  | UFSC  |  Pablo Ramirez  |  2006
o fracasso de uma redefinição da habitação contemporânea. No entanto inspirariam no Ja-
pão um grupo de jovens arquitetos os autodenominados metabolistas. 
2.4.3
A Teoría Metabolista e os hotéis 
cápsula
A Teoria Metabolista foi desenvolvida em 1960 por Kiyori Kikutake, Fumihiko Maki, Masato 
Otaka, Noburu Kawazoe e Kisho Kurokawa no Japão, que inspirados pelo filosofia do  bu-
dismo da impermanência, imaginaram visões do futuro nas quais os prédios se comporta-
vam como um sistema envolvente que permitia mudanças permanentes. Os metabolistas 
estavam convictos de que a arquitetura deveria se propor a novos desafios e crescer graças 
aos resultados das pesquisas de bioquímica e genética. O principio da vida e dos seres vi-
vos redirecionando a prática da arquitetura sobre questões como o entorno, e sua constante 
mudança, da simbiose e da metamorfose, as quais afetam toda a sociedade. Trocando o 
lar estabelecido por um compartimento habitável, os metabolistas criaram uma inovação 
em todos os sentidos baseados numa nova infra-estrutura que englobava tanto as formas 
de convivência sociais como espaciais.  Somente o NAGAKIN CAPSULE TOWER (Tokyo 
– 1971) de Kurokawa onde apartamentos pré-fabricados são adicionados a um núcleo cen-
tral que contém elevadores e dutos permanece para testemunhar este período.
“Este tipo de hotel foi criado como resposta ao alto custo das propriedades e 
o incremento das distâncias entre o lar e o lugar de trabalho, e entre os distri-
tos residenciais e o centro das cidades”
SOWA (2000).
Parametros de avaliação para projetos com melhor aproveitamento de uso
Pos Arq  | UFSC  |  Pablo Ramirez  |  2006
As habitações dos hotéis cápsula em planta (figura 08A) não tem um tamanho superior ao 
de um colchão de tatami (1,80 x 0,90 m) e uma altura de somente um metro, mas tem todo o 
conforto de uma habitação de hotel como televisão, regulagem de luzes e relógio despertador 
e boa ventilação (figura 08B). Mas esta tipologia próxima da escala de nosso corpo exige uma 
mudança no comportamento do usuário, que se restringe a um espaço mais intimo, no qual 
pode descobrir de uma maneira tátil os limites espaciais que o rodeiam.Como um produto de 
consumo massiço as cápsulas destes hotéis podem ser comparados a mobiliário produzido 
industrialmente, que montado e equipado por um fabricante especializado chega pronto para 
ser instalado no prédio.
Figura 08B
Corte duma cápsula
Fonte: L´ARCHITECTURE D´AUJOURD´HUI.(2000) 
Figura 08A
Planta de Hotel Cápsula
Fonte: L´ARCHITECTURE D´AUJOURD´HUI.(2000)
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2.4.4
Outros Exemplos de projetos 
de microarquitetura e/ou 
macrodesign
Para Donegani e Lauda em seu projeto 
“Azione a scomparsa”, executado em Mi-
lão em 1997, a moradia pode estar divi-
dida em dois tipos de espaço, o servido 
e o servente (figura 09). O primeiro de-
fine todo o espaço da moradia que tem 
a qualidade de suportar diferentes ativi-
dades como por exemplo, lazer, comer, 
trabalhar, dormir, e o espaço servente é 
o que  vai ser exatamente o que define 
que ação está sendo realizada no primei-
ro e vem determinada pelo mobiliário que 
é necessário para uma atividade, assim 
por exemplo o mobiliário cama vai deter-
minar que o cômodo seja um dormitório, 
ou o mobiliário estação de trabalho vai 
determinar que o mesmo espaço seja um 
escritório. Nesta concepção de espaço a 
diferenciação de privado é publico está 
determinado pelo mobiliário.
Figura 09
Espaço Servido e servente do Azione a Scomparsa 
Fonte: Galfetti (1997)
Um outro exemplo interessante em que mobiliário e arquitetura estão associados são os 
prédios transportáveis de Su-si e Fred, que desenvolveram um módulo em madeira para 
responder ao incremento da demanda por espaços flexíveis, tanto para moradia, extensões 
de áreas construídas, e pequenos escritórios (figura 10).
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Figura 10
Su-si e Fred prédios transportáveis feitos em madeira
Fonte: L´ARCHITECTURE D´AUJOURD´HUI.(2000)
Galfetti (1997) diz que a Crate House 
(casa embalagem mostrada na figura 11) 
criada em 1991 por Allan Wexler está no 
limiar entre a escultura, a arquitetura e o 
design de móveis e se apresenta como 
uma proposta baseada no convencimen-
to de que o mobiliário como artefato pode 
dar ao espaço o significado, uso e fun-
ção, manipulando e transformando a per-
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 “Quando o espaço está tridimensionalmente livre, os móveis podem executar 
uma dupla ou tripla função, modulando o espaço ao uso e vice-versa”.
A total Furnishing Unit de Joe Colombo apresentada no MOMA em 1972 mostra como “um 
espaço mínimo pode estender-se ao máximo, com a máxima economia. Quatro monoblo-
cos altamente equipados se distribuem no espaço: Kitchen, Cupboard, Bed and Privacy e 
Bathroom”. GALFETTI (1997).(figura 12)
Em palavras de Brooks (2002):
Da Archigram estudado os melhores 
exemplares são os projetos denominados 
Living Pod Project (Figuras 13A e 13B) em 
1965 de David Greene e The Cushicle em 
1966 de Mike Webb (figuras 14A e 14B).
Living Pod Project era o estudo de uma 
casa cápsula que poderia se transformar 
em uma casa trailer, podendo ser inserida 
Figura 13A 




Total Furnishing Unit de Joe Colombo (1972)
Fonte: Galfetti (1997)
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O Cushicle (figura 13C) realizado entre 
1966 e 1967, era uma unidade habitacio-
nal transportável ainda mais compacta, 
própria para uma estadia rápida e provi-
sória em lugares desabitados ou esmos. 
Uma invenção com extrema sofisticação 
tecnológica que possibilita a um viajante 
levar consigo um micro-ambiente habi-
tável com alto nível de conforto térmico. 
Seria útil a um profissional que trabalha a 
serviço de entidades de pesquisa, prote-
ção e desenvolvimento ambiental em flo-
restas de difícil acesso e imprescindível 
para o itinerante que precisa explorar de-
sertos. Dobrável e desdobrável, quando 
fechado, esse objeto arquitetônico pode 
ser levado pelo viajante em seu carro ou 
ainda ser carregado junto às suas costas, 
com um mínimo de esforço no transporte. 





no interior de uma estrutura urbana plug-in ou ainda ser transportada e implantada numa 
paisagem aberta. Basicamente, poderia ser definida como uma cápsula hermética, peque-
na e confortável, com compartimentos internos planejados para múltiplos usos. Uma arqui-
tetura híbrida constituída pelo espaço em si e pelas máquinas anexadas a ele. A maquinaria 
acoplada à estrutura principal era equipada com aparelhos de última geração, transforman-
do o ambiente numa perfeita máquina de morar, planejada para ser implantada até no fundo 
do mar.
Figura 13B 
Living Pod Project, David Greene
Fonte: http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq000/esp231.
asp
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Figura 14A
Michael Webb, Drive-in House, 1966.
Fonte: Cabral (2001)
Figura 14B
Michael Webb, Drive-in House, 1966.
Fonte: Cabral (2001)
ser facilmente montada e desmontada por 
qualquer pessoa, ficando pronta para ser 
habitada, assim que é tirada da mochila.
Outra proposta que explora o desenvolvi-
mento de arquiteturas móveis e mutantes 
é o projeto denominado Drive-in Housing, 
criado entre 1964 e 1966 por Michael 
Webb e David Greene (Figuras 14A e 
14B). Ele é um estudo de design para 
construções automatizadas que propõem 
a criação de moradias  interconectadas 
ao automóvel particular de cada habitan-
te. O conceito de casa “drive-in” está re-
lacionado a uma comunidade móvel, na 
qual o automóvel é mais que um simples 
meio de transporte, podendo ser utilizado 
como um meio de vivência.
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2.5
O projeto arquitetônico como Produto de Consumo em massa
Para Basso e Martucci a racionalização 
do produto quanto à sua produção está 
extremamente interligada às práticas de 
projeto que levem em conta, entre outros, 
os princípios da: modulação, padroniza-
ção, precisão, normalização, permuta-
bilidade, mecanização, repetitividade, 
divisibilidade, transportabilidade e flexibi-
lidade.
Para Charlotte e Fiell (2000) a idéia de 
prédios projetados como produtos de 
consumo em massa tém fascinado tanto 
arquitetos quanto designers por muitas 
décadas. Um dos primeiros exemplos 
notório desta tipologia de produto arqui-
tetônico foi desenvolvido por Walter Gro-
pius e Konrad Wachsmann. Seu sistema 
Packaged House de 1942 se baseava na 
idéia de componentes modulares produ-
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Para Cabral (2001) uma dos pioneiros e 
maiores pesquisadores sobre as casas 
fabricadas, “a indústria que a indústria 
esqueceu” foi Richard Buckminster Fuller. 
Inventor da Wichita house (figuras 16A e 
16B). Considerado como uma importante 
realização na direção de uma arquitetura 
inteiramente fabricada, a Wichita house 
era um Domo Geodésico em alumínio.Foi 
considerado o exemplo mais bem sucedi-
do do produto arquitetônico industrial até 
a data, recebendo quase 38.000 pedidos. 
Fuller não estava preparado para fabricá-
lo em grande escala motivo pelo qual não 
teve continuidade.
George Nelson, amigo e colega de Fuller, 
criaria um sistema arquitetônico em 1951 
chamado Experimental House e baseado 
em cubos de 12” x 12” com domos trans-
lúcidos. 
Em 1957 Richard Hamilton e Martin Goo-
dy criariam o Montesanto House of Future 







Monsanto House of the Future
fonte: http://www.yesterland.com/futurehouse.html
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No começo dos anos setentas o arquiteto 
Matti Suuronen pressagia a cápsula como 
o produto arquitetônico final. Viriam ainda 
a Futuro House de Suuronen (figura 18) 
com uma área em planta de 50 m2 e sua 
Venturo House desenvolvido depois por 
Oy Polikem em Helsinski construída em 
fibra de vidro para um fácil transporte4. 
E mais recentemente o designer indus-
trial Ross Lovegrove utilizaria o conceito 
de produto arquitetônico com sua pro-
posta de uma casa totalmente autônoma 
com uma estrutura nômade em sua Solar 
Seed5. (figura 19)
Assim segundo Charlotte e Fiell (2000) o 
futuro do sucesso de produtos arquitetô-
nicos depende menos de ítens técnicos e 
de fabricação que de problemas associa-
dos com legislação local de edificações, 
assentamentos e possuir um espaço ou 
terreno.
Para Costa Cabral, (2001) o texto de 
Chalk, ‘Housing as a consumer product’, 
produzido em 1966, constitui tanto um 
Figura 18
Matti Suuronen, futuro house projetada nos anos 70
fonte: CHARLOTTE e FIELL (2000)
Figura 19
Solar Seed de Ross Lovegrove 1999
fonte: CHARLOTTE e FIELL (2000)
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manifesto em favor de uma arquitetura como produto de consumo - 
como o carro ou a geladeira -, quanto a defesa de uma arquitetura 
como produto do consumidor, no sentido de convocar a ampliação da 
participação do indivíduo na organização de seu espaço de vida. Onde 
a tecnologia e industrialização não precisavam ser incompatíveis com 
a expressão individual, ao contrário, deveriam estar implicadas nos 
modos pelos quais as pessoas poderiam “ser liberadas das restrições 
Figura 20
Warren Chalk, Casas Cápsula – 1963
Fonte: Cabral (2001)
sobre elas impostas pela atual 
situação caótica, na casa, no 
trabalho e em todo o ambiente 
construído”.
Chalk baseava-se em dois 
pontos principais: a aceitação 
da lógica do sistema industrial 
de produção e consumo, e do 
benefício e transportá-lo ao 
campo da construção; e ao mesmo tempo, a expectativa de oferecer a cada indivíduo a 
possibilidade de expressar-se como tal em uma sociedade marcada pelo grande número, 
em um entorno cada vez mais homogêneo.
Em uma sociedade tecnológica mais gente irá jogar um papel ativo na de-
terminação de seu entorno individual, na auto-determinação de uma forma 
de vida. Nós não podemos pretender retirar este direito fundamental de suas 
mãos e continuar tratando-os como imbecis do ponto de vista criativo e cultu-
ral. Devemos abordar isto por outro lado, de maneira positiva. As qualidades 
inerentes à produção em massa para uma sociedade orientada para o con-
sumo são a repetição e a estandartização, mas partes podem ser trocadas 
ou intercambiadas (figura 20) dependendo das necessidades e preferências 
individuais, e dado um mercado mundial, isso seguiria sendo economicamen-
te factível.  Chalk apud Cabral (2001).
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6 Deborah S. Ryan, The Ideal Home Through the 20th Century. Daily Mail, Ideal Home
Exhibition, Londres,
Cabral (2001) na sua dissertação sobre 
o Archigram mostra como este grupo 
sempre perseguiu com o tema da cápsu-
la criar uma casa como um conjunto de 
equipamentos e como crônica do modo 
de vida de consumo. Esta tipologia tem 
antecedentes nos trabalhos dos Smith-
sons os quais já em 1956 desenvolveram 
a Casa do Futuro para a edição do “The 
Ideal Home Exhibition” (figura 21A), um 
evento promovido por um jornal londrino; 
assim como uma investigação de 1957 a 
1959 sobre as Casas Eletrodomésticos 
“Appliance House” (figura 21B). Estes 
projetos dos Smithsons estão relaciona-
dos com a intenção de aceitar o desafio 
de “extrair uma estética concreta rela-
cionada com a técnica de prefabricação” 
Alisson e Peter Smithson (apud Cabral 
2001).
Figura 21A
Ideal Home Exhibition – Alisson e Peter Smithson
Fonte: Cabral (2001)
Figura 21B
Casa do Futuro e Appliance 
House
Fonte: Cabral (2001)
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A casa do futuro consistia na fixação de um perímetro exterior perfeitamente ortogonal, com 
uma organização interna fluida e anatômica. Permitindo que no seu exterior sejam agrupa-
das estas unidades em qualquer direção, mas quebrando esta monotonia no espaço interior 
onde as formas ovais, tanto no vazio central que correspondia ao pequeno pátio de ilumina-
ção, quanto no conjunto de volumes funcionais que, formavam os limites translúcidos deste 
pátio e as paredes externas. A proposta de máxima flexibilidade interna era conduzida a par-
tir da identificação de todo elemento de arquitetura interior com os equipamentos mínimos 
da casa, estratégia que os Smithsons exploraram também nas Casas Eletrodomésticos.
Estas propostas estabelecem uma integração entre a casa e a aparelhagem como um novo 
dado a considerar no território doméstico, um “lar ideal” onde a casa funcionava, ela mesmo 
como um aparelho que enfim prometia tornar obsoleto o serviço doméstico.
Como os automóveis produtos de consumo massiço, “o lar ideal” era inatingível devido a 
que o protótipo ou o modelo do ano seguinte seria sempre melhor e mais adequado; sendo 
que tanto em exposições como em lojas de departamentos apareceram e não por casuali-
dade os protótipos de pré-fabricação. Neste contexto a substituição se converte em regra, 
Da porta automática, o visitante passava por uma cortina de ar quente para 
remover a sujeira. A sala de estar estava desprovida de móveis, exceto 
por umas poucas cadeiras, mas ao pressionar um botão, uma seção do 
piso erguia-se para formar ou uma mesa de café ou uma mesa de jantar, 
conforme requerido. A cozinha não tinha nenhum mobiliário abaixo do ní-
vel da cintura - tudo estava na altura dos olhos e embutido nas paredes. O 
banheiro continha uma ducha que lavava e secava, e mais uma banheira 
que se enchia pelo fundo a uma temperatura controlada termostaticamen-
te. O dormitório continha somente a cama, sem cobertas, exceto um úni-
co lençol de nylon, já que o aquecimento controlado da casa tornava isto 
desnecessário. Todas as roupas e artigos de toillete estavam guardados 
no quarto de vestir. Anne e Peter, que viviam na Casa do Futuro, usavam 
roupas de nylon informais desenhadas por Teddy Tinling, conhecido desig-
ner de roupas esportivas.
Ryan (apud Cabral 2001). 
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e a expectativa era de que cada um poderia encontrar no mercado as partes necessárias 
para atualizar a sua própria casa.
Para Cabral (2001) as idéias do Archigram 
se refletem na produção de elementos 
seriais, inteiramente pré-fabricados, que 
podem ser agregados a um marco estru-
tural previamente executado e que foram 
a solução ao problema da reabilitação de 
edificações existentes. Um exemplo de 
aplicação recente deste conceito estaria 
nas unidades préfabricadas para moradia 
e trabalho que desenvolveram e execu-
taram Keim e Sill em Rathenow, próximo 
a Berlim, como recuperação de um edifí-
cio antigo (figura 22A). A intervenção foi 
realizada sobre a fachada de fundos do 
edifício em questão, que se abre a um 
pátio com jardim: doze containers (figura 
22B) foram apoiados em uma estrutura 
de concreto armado que parte da fachada 
existente, ampliando em 4,50 m a profun-
didade da edificação. Esses elementos 
são componentes seriais basicamente 
idênticos (foto 22C), logo são incorpora-
dos às dependências originais da edifica-
ção conforme a necessidade - cozinhas, 
Figura 22A




Colocação de container no edifício
Fonte: Cabral (2001)
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Figura 22C
Construção com containers
Containers sendo retirados do caminhão para 
colocar no prédio, exteriormente são iguais, 
mas é o seu interior que vai definir a função 
de cada um.
Fonte: Cabral (2001)
Para Paricio apud Cabral (2001) a noção de uma ar-
quitetura como produto do consumidor e o emprego 
das estratégias do tipo plug-in pressupõe o investi-
mento no desenvolvimento de sistemas pré-fabrica-
dos que permitam uma transformação parcial das es-
truturas arquitetônicas. Este sentido, estas estratégias 
são consistentes com a idéia de que as partes das 
construções têm vidas úteis distintas e de que algu-
mas partes dos edifícios serão modificadas com ante-
rioridade perante outras sobretudo, deve-se avaliar a 
possibilidade de investir em arquiteturas passíveis de 
transformar-se e adequar-se a novos usos.
serviços, salas de reuniões, etc.; gerando uma nova fachada.
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2.6
Espaço mínimo habitável
Enquanto parte dos pesquisadores procura envolver a arquitetura e o design num projeto 
combinado para transformar a habitação popular num produto de consumo em massa, outra 
linha de pensamento caminha no sentido contrário. Dischinger (2003) apresenta que a raiz 
do problema das habitações mínimas é o conceito de unidade mínima básica (expansível 
ou não) a qual obedece à lógica de redução de custos através da redução de áreas e a utili-
zação de materiais de qualidade inferior, é esta poupança inicial a que se transforma em um 
gasto oneroso que vai ser assumido pelo futuro morador que devido à falta de qualidade do 
imóvel precisa reformar e ampliar a célula inicial. Os limites desta linha de desenvolvimento 
de moradia popular são colocados a seguir.
Romero (et all, 2003), mostram alguns indicadores de áreas úteis mínimas necessárias, por 
cômodo:
- Blachère: 14m2 úteis/morador para uma qualidade de vida regular
- Portas: 10m2 úteis/morador
- Lauwe na França determinou nos seus estudos que abaixo de 14m2/pessoa a probabi-
lidade de perturbações a saúde física e mental aumenta, entre 12 a 14m2/pessoa sería o 
limite crítico, entre 8 e 10m2/pessoa seria o limite patológico e abaixo de 8m2 úteis/morador, 
dados como propensos a prejudicar fatalmente as condições físicas e mentais do morador. 
Segundo Folz (2003), nas habitações populares um grande problema a ser contornado é o 
do congestionamento (figura 23A). O mesmo que pode ser calculado a partir da área cons-
truída por morador, o número de pessoas por dormitório ou cômodo. Lauwe (apud Folz, 
2003) considera como limite patológico 2,5 pessoas por cômodo, e como limite crítico 2 
pessoas por cômodo. Rosso apud Folz, 2003) estes valores estariam entre 1,5 e 2 pessoas 
respectivamente.
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N° de moradores 2 3 4 5 6 7 8
Área útil (m2) 17,00 
- 19,50




Fonte: Rosso (apud Romero et all, 2003, p.55)
Estes valores vão servir como referencial na hora de avaliar o estudo de caso que será es-
tratado nos seguintes capítulos. Relacionando o número de pessoas por cômodo:
Figura 23A
Cozinha de projeto de HIS de 
conjunto Habitacional em SP
Fonte Folz (2002)
Tabela 1 – Áreas úteis (m2/morador) recomendadas por diversas entidades e países europeus, de acordo 
com o tamanho da família6 
7 O valor em m2 é “a soma das áreas de todos os cômodos da habitação, incluindo vestíbulos, circulações 
interiores, instalações sanitárias, despensas, outros compartimentos de função similar e armários nas paredes, 
mede-se pelo perímetro interior das paredes que limitam a habitação (...), descontando paredes interiores, 
divisórias (...) Coelho e Pedro (apud Romero et all, 2003)
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Folz (2003) diria que o valor de congestionamento 
indicaria a carência de qualidade do espaço para 
que os moradores possam desenvolver suas ati-
vidades. Assim como a inexistência de superfícies 
adequadas afeta diretamente o desempenho do 
individuo e/ou seu conforto, podendo criar situa-
ções patológicas, como doenças e desorganiza-
ção social como se mostra na figura 23B onde a 
porta de entrada não pode abrir-se totalmente de-
vido ao tamanho do sofá.
Entre estas doenças Círico (2001) menciona a 
claustrofobia, quando o usuário sente-se sufoca-
do pelo medo de estar limitado dentro de um es-
paço, e o da acrofobia, que se origina do medo 
do usuário em relação a altura. Deve-se por tanto 
procurar soluções mitigadoras para que as habita-
ções não se tornem insalubres, e que exista uma 
harmonia entre o usuário e o espaço circundante 
Figura 23B
Sala de projeto de HIS de conjunto Habitacional 
em SP
Fonte Folz (2002)
8  No caso português existe o termo área útil indicam médias entre 6,30 a 9,80 m2 úteis/habitante
Tipologias T1 T2 T3 T4
Área bruta (m2)8 mínima 52 72 91 105
máxima 65 85 100 114
Área habitável (m2) 30,5 43,5 54,5 61
Obs: T1=1 dormitório; T2= 2 dormitórios e assim sucessivamente
Fonte: Ministério do Equipamento Social e da Qualidade de Vida (apud Romero et all, 2003, p.55)
Tabela 2 – Dimensionamento de área habitável – o caso português7 
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(figura 23C).
Folz (2003) comenta que a necessida-
de espacial não é apenas um número 
calculado pela divisão do espaço para o 
número de moradores ou a definição de 
um dimensionamento mínimo por cômo-
do. E que na realidade este valor depen-
de de muitos fatores como a percepção 
do espaço, a qual pode ser afetada pela 
atividade a ser desenvolvida no mesmo, 
assim como o mobiliário que está equi-
pando este espaço.
Figura 23C
Dormitório de projeto de HIS de conjunto Habitacional em SP
Fonte Folz (2002)
Portas (apud Folz 2003) mostra como a estipulação de “mínimo” que se adota como limite 
quantitativo de satisfação nem sempre satisfaz as expectativas que os moradores têm em 
relação a uma habitação e que estão condicionadas a aspectos sócio-culturais. Outro pro-
blema que se apresenta é a desconsideração de fatores como o papel da mulher, sua inser-
ção no mercado de trabalho, as alterações nos padrões de intercâmbio social, aumento de 
escolaridade infantil e juvenil, novos núcleos familiares, pessoas vivendo sozinhas, etc.
Outro fator que modifica o congestionamento do espaço é o mobiliário, assim
Shiffenbauer verificou que .... flexibilidade de arranjo, dos móveis (inexistên-
cia de móveis fixos) e espaço utilizável (localização das portas) afetam a sen-
sação de congestionamento, tendo observado que, variando estes fatores, 
varia a percepção de espaço e a sensação de congestionamento apesar da 
superfície (m2) permanecer constante
Cárdia (apud Folz, 2003).
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Durante uma pesquisa realizada em 2002 em projetos habitacionais na Grande Florianópo-
lis, por Pereira, F.O.R colocam como recomendações dimensionar os ambientes internos da 
edificação considerando as dimensões mínimas dos equipamentos básicos, não sobrepor 
área de uso equipamento com área de passagem, dimensionar áreas de circulação para 
permitir o trânsito de duas pessoas. Estas observações ratificariam o fato de que muitos 
projetos habitacionais, não utilizam sequer os mínimos valores estipulados para o dimen-
sionamento das mesmas, menos ainda consideram fatores como congestionamento, flexi-
bilidade, ou funcionalidade dos espaços.
De um outro ponto de vista, Círico (2001) diz que alguns dos espaços projetados para ha-
bitação não atendem diretamente ao princípio de habitar, como a garagem que abriga o 
automóvel, ou a piscina que atende também ao lazer, e que mesmo sendo dispensáveis, 
contribuem com a qualidade e conforto das habitações, mas e fundamentalmente, o que 
melhora a qualidade de uma habitação está diretamente relacionado com as dimensões 
dos espaços, onde esta qualidade fica comprometida pelas reduzidas dimensões das habi-
tações direcionadas ao baixo custo.
Para otimizar a utilização destes espaços e melhorar a qualidade dos imóveis pode-se por 
exemplo utilizar espaços superiores à cabeça, ou ainda utilizar um mesmo espaço para 
mais de uma função.
Círico (2001) coloca algumas considerações na projeção de habitações para um melhor 
aproveitamento do espaço e evitar o congestionamento e são a seguir:
- As áreas de circulação devem estar claramente destacadas das áreas funcio-
nais.
- As aberturas de portas devem ser localizadas de forma a não dificultar e impedir 
o uso adequado de cada ambiente.
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Folz (2003) mostra como em Frankfurt durante o segundo CIAM são discutidos os mais 
variados aspectos referentes à habitação mínima.
 São os arquitetos alemães, junto com Le Corbusiser, que insistirão no fato 
de que o problema da habitação mínima não é apenas aquele colocado 
por sua área, composição e o preço do seu aluguel. Trata-se também de 
obter que seus habitantes vivam -de outro modo- . Para isso, não apenas 
a concepção da construção deve ser racionalizada, mas também o com-
portamento dos habitantes dentro das residências deve tornar-se racional. 
Para essa racionalização três condições são essenciais (...) Viver de outra 
maneira, ou seja que cada habitante tenha seu próprio quarto –não importa 
o quanto seja pequeno-, dirá Gropius, que a cozinha seja concebida de 
maneira a simplificar ao máximo o trabalho doméstico e que a mobília, en-
fim, não imite o mobiliário burguês, mas seja, ao contrário, concebida em 
função de uma manutenção simples, de condições de vida higiênicas e de 
um preço baixo.
 Koop (apud Folz, 2003)
O grande problema parece surgir quando se colocam tamanhos mínimos em cada equipa-
mento sem considerar um estudo ergonômico para dimensionar corretamente sua utiliza-
ção.
- As aberturas, principalmente de janelas, devem ser localizadas de 
forma a não distribuir o mobiliário sem dificultar o acesso a elas.
Pereira,F.O.R. (2002) destaca que:
Através do novo olhar proposto pela pesquisa, é possível ao projetista repen-
sar a habitação social de forma a qualificar o projeto. Isto só é possível com 
a consideração de estratégias de projeto que orientem a execução da obra. 
A seguir, cada ambiente da casa será tratado e considerações acerca de 
atributos dimensionais e de qualidade ambiental são especificados de modo 
a orientar o desenho e a melhor articulação espacial. As figuras que dão 
seqüência aos itens buscam esclarecer sobre as dimensões mínimas dos 
equipamentos essenciais e respectivas áreas de utilização.
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Estas áreas serão apresentadas e analisadas no próximo capítulo.
Mas não são somente os programas do governo e as universidades os preocupados com 
a definição do espaço mínimo necessário em cada ambiente, isto é uma preocupação real 
de qualquer pessoa que tem um orçamento limitado quando deseja construir sua casa, ou 
reformar sua casa assim na revista Reformar & Construir:
Numa construção ou reforma, definir as dimensões dos ambientes significa 
levar em conta não só as funções específicas de cada espaço, mas tam-
bém suas necessidades e desejos pessoais (...) a casa não é um cenário, é 
espaço de vida. E para se tornar confortável deve seguir algumas medidas 
mínimas, não só relacionadas ao tamanho dos ambientes, mas também ao 
distanciamento dos móveis.
Reformar & Construir, Ano 1, No. 2 (1998).
Figura 24A 
Sala de Estar (7m2)
Com dois sofás de dois lugares – 1,60 x 0,70 e duas mesas 
laterais 0,60x0,60 m.
Fonte: Reformar & Construir, Ano 1, No. 2 (1998).
Figura 24B 
Sala de Jantar seis pessoas (11m2)
Com mesa – 1,40x0,90 e seis cadeiras sem braço cada 
uma com 0,50x 0,50 m
Fonte: Reformar & Construir, Ano 1, No. 2 (1998).
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Figura 24C
Dormitório (9m2)
Com cama de casal ou de solteiro, criado mudo, armário 
embutido
Fonte: Reformar & Construir, Ano 1, No. 2 (1998).
Figura 24D 
Banheiro (2,5m2)
Com pia, vaso sanitário e boxe 
Fonte: Reformar & Construir, Ano 1, No. 2 (1998).
Figura 24E 
Cozinha (6m2)
Com pia, geladeira, fogão, armários, microondas e lava-louça 
Fonte: Reformar & Construir, Ano 1, No. 2 (1998).
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2.7
Mobiliário na habitação
Nas figuras 23A, 23B e 23C apresentadas anteriormente fica evidente que existe uma rela-
ção direta entre conforto e o valor de congestionamento, que por sua vez está determinado 
pelo espaço utilizado pelos móveis utilizados dentro de uma HIS.
Folz (2003) mostra que durante o século XIX aconteceu uma mudança na produção de 
móveis, utilizando novos materiais e técnicas de produção. Os móveis produzidos adquirem 
características de multifuncionalidade e apresentam volumes mais compactos. Estas idéias 
foram absorvidas pelo movimento moderno, o qual defendia um projeto em conjunto de mó-
veis e habitação, onde os primeiros iriam influenciar o comportamento do morador diante 
de uma forma “moderna” de viver. Muitas destas idéias esquecidas seriam perfeitas para os 
projetos de habitação mínima.
Nos Estados Unidos surgiu uma grande quantidade de móveis inovadores e cheios de 
mecanismos como uma resposta à falta de conforto. Estes móveis se contrapunham aos 
móveis europeus mais artísticos.  É assim que muitos dos móveis americanos foram cha-
mados de móveis “Patente” (protegidos 
sob patente), e apresentavam mobilida-
de e adaptabilidade ao corpo, permitindo 
uma flexibilidade no espaço para o qual 
eram destinados devido a apresentar va-
rias funções  e deixar de ser produtos es-
táticos como mostrado na figura 25.
Figura 25
Mecanismo em um Sofá-cama, 1868
Fonte: Folz (2003)
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Estes produtos foram muito bem recebi-
dos em residências onde se procurava o 
máximo de conforto no mínimo de espaço 
sem criar um congestionamento como se 
mostra na figura 08.
Em 1890, é a Europa que passa a ditar as regras quanto aos projetos de móveis devido a 
eles estarem ligados a uma concepção espacial de uma nova arquitetura. Tanto os móveis 
americanos “Patente” do século XIX e os europeus de inícios do século XX tem como ponto 
em comum o fato de ser industrializados ou seja eram móveis tipo e não peças únicas como 
anteriormente os móveis realizados artesanalmente.
Figura 26
Armário cama de 1859 e cama de salão de 1891
Fonte Folz (2003)
Paralelo aos móveis americanos surge 
na Inglaterra o Arts and Crafts, que se ba-
seava nas teorias de Morris da retomada 
da qualidade artesanal nos produtos in-
dustriais. Já na Alemanha surge em 1907 
o Werkbund, junto com a escola de arte 
de Weimar e a escola de artes e ofícios 
de Berlim, tinham como objetivo fusionar 
arte e indústria. Por meio do design Hen-
ry Van de Velde e Morris acreditavam na 
transformação da sociedade, a través de 
novos valores, assim como no desenho 
de vários móveis, equipamentos e aces-
sórios que agrupavam todas as artes 
como apresentado em figura 27A, figu-





Mesa Dobrável de Gustav Hasenpflug de 1928
Fonte: Folz(2002)
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Figura 27C
Cadeira dobrável criado na Bauhaus em 1929 por autor 
anônimo
Fonte: Folz(2002)
A Bauhaus fundada em 1919 na Ale-
manha tenta formular um novo conceito 
onde a arte e a técnica sejam realmente 
vistos como uma unidade com o objeti-
vo que a indústria assimile o artesanato 
e como parte destes estudos desenvolve 
um novo design para o mobiliário da habi-
tação mínima. Um exemplo claro são os 
móveis de Marcel Breuer (figura 28). Iro-
nicamente peças como a cadeira, mos-
trada na figura 29, hoje em dia chegam 
a custar ao redor de R$ 600,00 reais, e o 
que foi projetado para ser popular é um 
ícone de classe e bom gosto.  Sinal de 
que se podem projetar objetos belos, fun-
cionais e com qualidade para um público 
de baixa renda.
Figura 28
Librero de Marcel Breuer
Fonte: www.ragoarts.com/onlinecats/04.04MOD
Figura 29
Cadeira Cesca de Marcel Breuer
Fonte: http://www.3dcadbrowser.com/preview.
aspx?ModelCode=9865
em casas reduzidas ao ‘mínimo da existência’, os móveis não podem ser 
maciços, volumoso, pesados. Os móveis em tubo metálico são leves, quase 
imateriais(figuras 28 e 29); são econômicos por serem facilmente produzidos 
em série; são feitos com materiais de baixo custo, mas não são vulgares; 
não aceitam ornamentos. (...) O móvel já não é uma espécie de monumento 
doméstico, e sim um objeto útil, prático, simpático.
Argan apud Folz (2002).
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Segundo Frampoton e Lodder apud Folz 
(2002), os projetos de móveis leves de-
senvolvidos por arquitetos europeus ti-
veram a influência das Vkhutemas, que 
foram as oficinas artísticas e técnicas 
soviéticas nos anos 20 e procuravam de 
seus estudantes uma formação abran-
gente em arte, arquitetura e design (figu-
ras 30A, 30B).
No período entre 1929 e 1934 a munici-
palidade de Viena produziu uma grande 
quantidade de habitações para seus tra-
balhadores, e existia o firme propósito de 
equipar adequadamente estes pequenos 
apartamentos para isto foi impulsionada 
uma forte produção mobiliária de estilo 
moderno e com a capacidade de subs-
tituir os móveis existentes que não se 
adaptavam a superfície restrita dos apar-
tamentos Standard. 
A preocupação  de inícios do século pas-
sado em desenvolver móveis multifuncio-
nais foi constante durante o século 20 em 
procura de garantir a qualidade de uma 
moradia de incipiente espaço e assim vá-
Figura 30A
Cadeira dobrável – B. Zemlyanitsyn, 1927
Fonte: Folz (2002)
Figura 30B
Cama dobrável – Galaktionev, 1923
Fonte: Folz (2002)
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Figura 30C
Mini-cozinha projetada para a fábrica italiana Boffi por 
Joe Colombo. Esta mini-cozinha móvel consiste em duas 
chapas de fogão elétrico, refrigerador, guarda-louças e 
gavetas, tudo alojado em um volume de aproximadamente 
um metro cúbico.
Fonte: http://www.joecolombo.com/inddes_index.htm
rios designers projetaram produtos como a 
cozinha compacta (figura 30C) de Joe Co-
lombo. 
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2.7.1
Mobiliário nas habitações brasileiras
No ano de 1931 durante o primeiro Congresso de Habitação o discurso de habitações mí-
nimas influenciou o Brasil. Assim iniciam-se a discutir projetos de habitação direcionados 
à população de baixa renda, atendendo a preceitos morais e higiênicos, acreditando que 
esta nova forma de moradia mudaria os hábitos da população. Neste congresso, o estudo 
do mobiliário também é tratado. Segundo Carpintéro (apud Folz 2002) no Brasil eram en-
contrados manuais estrangeiros onde se descrevia o processo de fabricação racional do 
mobiliário para as “casas econômicas”.  Esta nova distribuição do mobiliário não atendia 
unicamente a questões estéticas mas fundamentalmente a melhor distribuição de luz e ar. 
Assim são definidos os tamanhos de todo o mobiliário que vai desde a cama até o equipa-
mento de cozinha.
Os IAPS (Institutos de Aposentadoria e Pensões) foram na década de 40 os encarregados 
da construção de muitos conjuntos habitacionais seguindo sempre a influência do movimen-
to moderno europeu. Neste período se destaca o arquiteto Carlos Ferreira que procurava 
viabilizar a “habitação mínima” por meio da adequação do mobiliário a esta reduzida área. 
Em 1940 em Montevidéu durante o IV congresso Pan-americano de Arquitetos apresenta 
tipologias utilizadas no Conjunto Residencial Realengo, onde as soluções apresentadas 
para viabilizar o projeto eram:
- a racionalização da construção com blocos de concreto.
- a criação de espaços públicos para compensar o exíguo espaço provado.
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Para Bonduki (1998), dois elementos foram básicos nestes projetos a racionalização da 
cozinha que permitia a simplificação do trabalho doméstico e a renovação do mobiliário que 
se adapta à unidade habitacional.
Outro arquiteto que se destaca por seu estudo de habitação e mobiliário é Rubens Porto, 
assessor técnico do conselho Nacional do trabalho que diria como deveria ser entregue 
uma casa de forma racional e que num livro lançado em 1938 comentaria sobre a necessi-
dade de entregar os móveis de unidades habitacionais populares. Primeiro porque os mes-
mos estariam projetados de acordo com a moradia e segundo para evitar que os moradores 
sejam explorados comprando móveis a prestações com juros altos.
Estas observações parecem tão atuais com o que acontece nas habitações populares ainda 
hoje tanto pela incompatibilidade do tamanho do mobiliário com a casa quanto pela situação 
social que deixa como única alternativa a pessoas de poucos recursos econômicos a sujei-
tar-se aos sistemas de carnê e crediários.
Embora nos anos 40, o Estado forneceu moradias mínimas mobiliadas, influenciando pelos 
arquitetos modernistas, que colocavam como solução a falta de espaço e a importância de 
uma boa habitabilidade ao projeto de móveis e equipamentos, na atualidade existe um di-
vórcio entre os projetos desenvolvidos por universidades, governo e outras instituições que 
desenvolvem separadamente projetos bem sejam de mobiliário ou bem seja de habitação 
mínima sem integrá-los num projeto único, ou avaliar o espaço que é necessário para sua 
utilização.
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Folz (2002) apresenta também projetos privados de móveis populares e releitura de móveis 
existentes como foi o caso da cama patente projetada inicialmente por Celso Martinez em 
1915 e reformulada em anos recentes por Fernando Jaeger como se mostra nas figuras 
Figura31A
Cama patente original projetada por Celso Martinez
Fonte Folz (2002)
Figura 31B
Releitura de cama patente de Fernando Jaeger
Fonte: Folz (2002)
31A  e Figura 31B.
Os designers brasileiros projetavam mó-
veis para serem produzidos industrial-
mente preocupados com uma nova lin-
guagem de uma nova sociedade. Produto 
deste trabalho surgiram projetos para a 
classe média, mas muitos trabalhos não 
tiveram reconhecimento e foram copia-
dos por empresas inescrupulosas como 
constatou a arquiteta italiana Lina Bo Bar-
di como a cadeira da figura 32.
Em 1954, Michel Arnoult, juntamente com 
seus sócios Norman Westwater e Abel de 
Barros Lima, contrataram uma pequena 
marcenaria em Curitiba, formada por ex-
funcionários da Móveis Cimo, para produ-
zir sua primeira linha de móveis.
A linha de produtos era voltada à produ-
ção de móveis que atendessem as con-
dições dos novos padrões de arquitetura, 
reduzindo o espaço interno dos ambien-
tes. A produção de seus móveis era volta-
da para produtos de preços médios e seu 
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dos ambientes. Todos os elementos tinham uma medida padrão de 45 cm, o que permitia 
o encaixe e a combinação entre si de vários módulos. Além disso, eram móveis totalmente 
desmontáveis, sendo que a empresa dispunha de peças para reposição imediata. Estes 
conceitos foram um avanço na fabricação de móveis em série no Brasil. Durante o proces-





comercialização dos produtos peg-lev
fonte: Folz (2002) 
nhos permitiam a permanência no merca-
do por longo período, evitando modismos 
como se vê nas figuras 33A e 33B.
Estes móveis utilizaram madeira como ma-
terial, devido às propriedades mecânicas do 
mesmo, a facilidade na elaboração e indus-
trialização das peças, e principalmente devi-
do à vocação do Brasil em produzir móveis 
de madeira.
Dischinger (2003) diz que as áreas reduzi-
das que apresentam os projetos de habita-
ção popular são de difícil aproveitamento. 
Isto se deve à inadequação tanto do mobili-
ário que o proprietário possui quanto do que 
ele vai adquirir. O mercado oferece para o 
setor mais carente móveis de baixa quali-
dade que são incompatíveis com o espaço 
disponível na habitação. E tentativas como 
as apresentadas anteriormente desapare-
ceram com o tempo por diversos motivos.
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2.8
A cadeia produtiva de madeira e móveis do Brasil
A Unicamp (2002) apresenta no seu documento “Estudo de competitividade das cadeias in-
tegradas no Brasil (Cadeia: Madeira e Móveis)” que as indústrias de fabricação de produtos 
de madeira e a moveleira no Brasil são bastante pulverizadas. No ano de 2000 a Cadeia de 
Madeira e Móveis tinha 24.364 estabelecimentos,sendo 15.540 ligados à fabricação de mó-
veis e os demais voltados ao processamento da madeira. Nas atividades de processamento 
de madeira, a grande maioria dos estabelecimentos estava ligada ao desdobramento da 
madeira. No segmento de fabricação de artigos do mobiliário, o móveis com predominância 
de madeira representaram 85% dos estabelecimentos em 2000.
Estes valores mostram a importância da madeira na indústria moveleira, a qual teve três 
pólos diferentes de origem no Brasil. Primeiramente na década de 50, surgiu o pólo pioneiro 
na cidade de São Paulo e nos municípios vizinhos como: Santo André, São Bernardo e São 
Caetano. Posteriormente surgiu outros dois pólos moveleiros: nos anos 60 no estado do Rio 
Grande do Sul (na região do município de Gramado), e na década de 70 no estado de Santa 
Catarina, na região do município de São Bento(Brasil, 2002).
Atualmente, existem pólos moveleiros desenvolvidos em outros estados, como Minas 
Gerais(Uberaba, Uberlância), Espírito Santo, Paraná, e em estágio embrionário começam 
a surgir também nas demais regiões do país, tais como nas regiões de Macapá e Santana 
(AP);Paragominas (PA); Fortaleza (Sobral), Juazeiro e Igatu (CE); Teresina (PI); Caruaru, 
Afogados, Garanhuns, Gravatá e Lajedo (PE); Brasília (DF) e Itapetininga (SP), conforme 
Brasil (2002).
Além do mobiliário e da pasta de celulose Szücs et all (2004), mostra que o Brasil é hoje 
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um dos países com maior área floresta-
da e reflorestada da América do Sul. E 
com grandes quantidades de Eucalipto e 
Pinus que passaram a substituir a mata 
nativa no sul existe hoje uma tendência 
nacional para este material ser emprega-
do na construção civil.
Mas como mostra Szücs et all (2004) a 
industrialização da construção em madei-
ra tinha um resultado inicial insatisfatório 
e sinônimo de arquitetura de baixa qua-
lidade. Com o avanço da tecnologia, a 
diversificação de processos construtivos 
e flexibilidade na produção, a utilização 
de componentes de madeira teve largo 
incremento. Transformando a pré-fabrica-
ção na coordenação dimensional de com-
ponentes e diversificação de materiais 
para satisfazer exigências tanto técnicas 
Figura 34:
Perspectiva explodida de Protótipo Battistella UFSC
Fonte: Szücs et all (2004)
quanto comerciais com o aumento da competitividade na construção civil.
Szucs et all (2004) desenvolveu uma pesquisa que envolveu a avaliação e desenvolvimento 
de uma proposta construtiva em madeira de reflorestamento onde foi analisado o sistema 
construtivo. Este protótipo foi produzido pela empresa Battistella (figura 34) e será apresen-
tado no capítulo seguinte.
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2.9
Levantamento de Mercado
Além do estudo de caso é necessário o levantamento de propostas de mobiliário atuais que 
tragam em seus projetos os conceitos de flexibilidade, adaptabilidade e conforto (dados 
pela funcionalidade e a privacidade). Dentro do material localizado foram escolhidas três 
propostas diferentes. A primeira que será apresentada pertence a uma empresa italiana, a 
segunda proposta escolhida pertence a uma empresa inglesa mas com design italiano, e a 
terceira é uma proposta americana aos cubículos empresarias mas é exibida pela funciona-
lidade e adaptabilidade deste conceito na habitação mínima.
2.9.1
Mobiliário Línea D
O primeiro conjunto de móveis escolhidos 
pertence à empresa italiana Linea D. Esta 
empresa apresenta móveis em madeira 
beneficiada seguindo normas ecológicas 
(ISO 14001). Apresenta uma proposta 
diferente de móveis modulados aos dis-
poníveis na industria brasileira. Entre as 
diferenças estão:
- O aproveitamento do espaço e a funcio-
nalidade por meio da utilização do espaço 
vertical. Este verticalidade cria diferentes 
níveis (alturas) que destacam funções de 
Figura35A
Nesta proposta a divisão do espaço por meio do mobiliário cria 
um mezanino protegido por uma barreira metálica (guardacor-
po). A parte superior está provida de uma circulação indepen-
dente. Estas propriedades caracterizam o espaço da cama 
superior como um segundo ambiente. 
A cama inferior contém rodas e pode ser deslocada facilmente 
na hora de ser utilizada, deixando o restante do espaço livre.
Fonte: http://www.linead.com
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descanso de funções de trabalho/estudo. 
- Organização do espaço, separando o 
armazenamento de material de estudo/
trabalho do armazenamento das vesti-
mentas do usuário.
- No caso de mobiliário projetado para 
mais de um usuário, apresenta soluções 
de circulação independente que garan-
tem o conforto do outro usuário.
- Privacidade criada pela independência 
do segundo morador do primeiro no es-
paço destinado para cada um.
- O aproveitamento do espaço para dei-
xar a maior área do cômodo livre. Esta 
característica transmite nos usuários a 
sensação de amplitude.
Figura 35B
O Mobiliário se concentra nas laterais da habitação, e cria 
dois ambientes diferentes para duas pessoas, o próprio móvel 
serve de escada ao beliche por uma subida independente da 
cama inferior e com um espaço para circulação horizontal pela 
parte posterior da cama. O restante do quarto fica livre de mo-
biliário, menos congestionado e mais amplo.   
Fonte: http://www.linead.com
Figura 35C
Este espaço fica multifuncional deixando livre a área de estu-
do da área de dormir, embora estejam no mesmo espaço os 
ambientes são independentes, e as escadas amplas geradas 
pelo mobiliário são mais seguras e confortáveis que uma es-




Esta outra proposta que conjuga quarto de estudo e dormitório 
utiliza a lógica de separar o espaço em dia e noite. Durante o 
dia permite que o usuário possa estudar ou trabalhar tendo do 
seu lado lugar para seus livros e documentos, a cama pode ser 
escondida no espaço inferior deixando o espaço livre. A área 
de estudo tem sua própria circulação. À noite a cama é movida 
para fora do seu nicho. Neste momento (o de dormir) todo a 
área que uma pessoa precisa é a da sua própria cama.
Fonte: http://www.linead.com
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2.9.2
Mobiliário Clei 
A empresa Clei se autodenomina como:
Uma coleção inteligente de soluções mobiliarias com a capacidade de mul-
tiplicar o valor do espaço. Somos provedores de todos os tipos de camas 
de pared “camas Murphy” verticais, horizontais e dobráveis, a maioria de 
camas podem ser integradas ou unidas com sofás, escrivaninhas ‘home 
office’, livreiros, guarda-roupas, racks ou móveis para TV. Somos espe-
cializados em mobiliário para ganhar espaço e em soluções para viver em 
espaços compactos
Tradução livre do autor (www.clei.co.uk)
Este mobiliário foi selecionado justamente 
por ser seu objetivo soluções para uma for-
ma “compacta de viver” que é justamente 
o que acontece em todos os projetos de 
HIS, em que um espaço bem aproveitado 
faz uma grande diferença no dia a dia do 
morador.
Outro aspecto importante nesta concepção 
de mobiliário é que esta empresa divide o 
espaço em duas partes, dia e noite. Seu 
mobiliário permite a utilização do mesmo 
cômodo para funções diferentes, em tem-
pos diferentes. Assim o mesmo espaço que 
durante o dia pode apresentar-se como um 
home office com um visual de escritório e 
não de dormitório adaptado para esta fun-
Figuras 36A 




Quando esta prateleira gira no seu eixo deixa a vista o módulo 
da cama que fica embutido na parte posterior. Os móveis do 
lado direito abertos mostram que não passa de um armário 
que quando fechado oculta discretamente o conteúdo.
Fonte: www.clei.co.uk
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ção. A noite o mesmo ambiente se transforma em 
um dormitório tanto nas funções que ele permite 
quanto no aspecto visual do mesmo. Esta mes-
ma metamorfose acontece numa sala que pode 
transformar-se num quarto de casal
A terceira característica deste mobiliário foi o ta-
manho, a modulação de muitos de seus projetos 
é próxima da modulação do protótipo, e a profun-
didade deste mobiliário pode ter 31 cm para os de 
menor tamanho que é um valor muito próximo de 
uma parede de tijolo (20 cm aprox.). A área em 
planta que utiliza um móvel da Clei é muito inferior 
se comparado aos móveis populares disponíveis 
à venda no mercado. Esta característica permite 
uma melhor organização do espaço, um melhor 
aproveitamento do cômodo, e um maior conforto 
para o usuário. 
Figura 36 C e 36 D
O mais interessante deste mobiliário é o tamanho que ele ocupa em planta para ocultar a cama, 0,60 m no total incluindo as prateleiras, 
a cama somada as prateleiras não passa de 2,44 m. Este módulo da cama é somente um componente que se tratando de cama de casal 
tem ao todo 1,84m.
Fonte: www.clei.co.uk
Figura 37A
Este é um outro módulo de sala composto de um 
sofá colado na parede onde está oculta a cama. 
A parede ainda tem uma prateleira para colocar 
objetos que compõe o ambiente, ou livros.
Fonte: www.clei.co.uk
Figura 37B
O sofá dobrado fica por baixo da cama, e a prate-
leira se transforma num pé de cama. Esta prate-
leira tem uma grande praticidade porque conserva 
seu angulo o tempo inteiro e por tanto não precisa 
tirar os objetos colocados por cima, cada vez que 
é utilizado.
Fonte: www.clei.co.uk
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A quarta característica é a flexibilidade do ambiente que este 
mobiliário cria pelas características anteriormente apresen-
tadas.
Os móveis desenvolvidos pela Clei são o mais próximo que 
foi encontrado da proposta do autor de painéis mobiliário, 
mas tem o mesmo problema que todos os outros móveis 
pesquisados para ser utilizados numa HIS. Este problema é 
o ter sido projetados alheios ao projeto arquitetônico. Seria 
Figura 37C O conjunto cama, 
prateleira, sofá tem 0,95m de 
profundidade. 0,31m dos quais 
é utilizado para guardar a cama 
na parede. O restante 0,64m é 
o tamanho do sofá.
Fonte: www.clei.co.uk
Figura 38A
O home office esta composto de escrivaninha, 




A noite o módulo da impressora entra embaixo da 
escrivaninha deixando livre o espaço para a cama 
aparecer.
Fonte: www.clei.co.uk
por tanto lógico não modificar toda a industrial mobiliaria mas mudar na hora de criar pro-
jetos arquitetônicos, que são elaborados e construídos no século 21 como há séculos de 
maneira artesanal. Isto inclui o protótipo Battistella –UFSC que embora projetado para ser 
pré-fabricado, infelizmente no momento da execução nem a equipe de trabalhadores que 
montou nem a fábrica estava preparado para um processo industrial. 
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Figura 38C
O comprimento total de cama e escrivaninha é de 3,6m, a largura da cama aberta somente 1,02m e a escrivaninha têm 0,84m.
Este conjunto entraria perfeitamente num dormitório não maior que 8,0 m2.
Fonte: www.clei.co.uk
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2.9.3
Dilbert’s Ultimate cubicle 
IDEO1 foi encomendada a realizar um projeto de um cubículo 
de escritório que contrasta-se com as crônicas de Scott Adams 
(criador de Dilbert2, mostrado na figura 39) sobre o impessoal 
espaço moderno do trabalho. O resultado foi um cubículo mo-
dular que permite que cada trabalhador selecione os compo-
nentes de um “Kit de partes” e possa criar um espaço baseado 
em seus gostos e tipo de vida. Entre os módulos mais práti-
cos estão a cadeira o computador e um display (completo com 
“monitorador de chefe”).
Os designers da IDEO criaram e viveram em sua própria “Dil-
bertville” instalado nos escritórios em San Francisco por várias 
semanas, para ganhar empatia pelas típicas divisórias de um 
cubículo e ganhar assim em primeira mão “insights” (inspira-
ção) do desafio que estavam enfrentando. Este cubículo tanto 
pela modulação quanto pela propriedade de permitir a perso-
nalização do espaço contribui a esta pesquisa mostrando for-
mas de solucionar alguns dos grandes desafios da habitação 






1IDEO é uma empresa  de Design líder no desenvolvimento de projetos focados no usuário e seu entorno.  Tendo desenvolvido centenas 
de projetos para clientes em dúzias de indústrias, IDEO define e desenvolve novos futuros tanto para os líderes da indústria quanto para 
os que estão começando. Fonte: www.ideo.com
2Dilbert foi inspirado em vários colegas de trabalho de Adams, e as primeiras tiras eram baseadas no seu dia-a-dia no Crocker National 
Bank e na Pacific Bell. Mostrando funcionários de grandes empresas como vítimas de gerentes incompetentes e colocando-os em 
situações ridículas e absurdas, a série falou diretamente ao coração de milhares de trabalhadores que se identificavam com Dilbert e seus 
problemas. Fonte: http://www.digestivocultural.com/colunistas/coluna.asp?codigo=581
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Figura 40A
A modulação do cubículo esta baseado num 
quadrado de 1m2 de superfície que está divi-
dido em 4 sub-módulos independentes
Fonte: www.ideo.com
Figuras 40B-40C
Este projeto permite uma total personalização 
do espaço pela troca, adição e subtração 
tanto de componentes do módulo quanto dos 
módulos.
Fonte: www.ideo.com
de componentes (figura 40B e 40C).
Neste cubículo se mostram tanto elementos necessá-
rios para o trabalho como supérfluos que mostram o 
caráter de cada ocupante. Neste projeto o mobiliário 
não está unicamente integrado aos painéis que deli-
mitam o espaço, também estão integrados ao chão, 
permitindo desde diferentes tipos de revestimento até 
sistemas de armazenagem (figura 41D).
Nos três projetos anteriormente apresentados obser-
va-se um denominador comum e é o design. Esta dis-
ciplina esta diretamente relacionada com a utilização 
da ergonomia e o entendimento do usuário. A metodo-
logia comum no desenvolvimento de projetos indus-
triais é a criação de protótipos os quais são avaliados 
não unicamente por seu desempenho e propriedades 
físicas, mas fundamentalmente pelas suas proprie-
dades na interação com o usuário. Levanta-se assim 
uma pergunta – Quantos arquitetos ou pesquisadores 
moraram em HIS por algumas semanas para avaliar o 
espaço colocando-se no lugar do usuário final? – em-
bora não se tenha achado provas contrarias a respos-
ta a esta pergunta é negativa. Existem outras meto-
dologias de avaliação das qualidades de um projeto 
industrial, como, por exemplo, um checklist de todas 
as propriedades que o mencionado produto deveria 
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Figura 40D
Protótipo final de cubículo
Fonte: www.ideo.com
possuir. Para chegar aos resultados da avaliação do objeto de estudo se começara por 
mostrar o protótipo estudado.
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3.1
OBJETO DE ESTUDO
Para desenvolver o tema de Painel mobiliário (termo proposto pelo autor) é necessário defi-
nir as motivações do tema, entre as quais está uma avaliação da utilização do termo mínimo 
e os valores que ele define ao contrário de utilizar o termo necessário que utiliza os valo-
res que uma pessoa precisa para realizar suas atividades no interior de uma moradia com 
conforto, como comentaria Panero (1983) a diversidade de atividades realizadas no interior 
de uma moradia tem efeito direto sobre seu espaço. No interior de uma casa as pessoas 
comem, dormem, descansam, meditam, trabalham, amam, se divertem, lêem, tomam ba-
nho e estão sujeitas as lesões. O tempo que as pessoas passam em suas casas, o esforço 
na realização das tarefas e a vulnerabilidade a fadiga e acidentes têm relevância especial, 
sobre tudo quando o espaço vital das casas é cada vez mais reduzido pelo incremento nos 
valores da construção e dos terrenos. Assim Panero propõem uma serie de medidas huma-
nas e de espaços da moradia os quais são comparados com os propostos por Pereira et all 



















































































































































































* Valores expostos por Rutkay et all (2002) com base no mínimo.
** Valores mínimos necessários proposto por Panero (1998) em seu livro sobre medidas antropométricas.
TABELA 03
Estudo comparativo mínimo / necessário.
Fonte: Autor
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3.2
Painel Mobiliário
O tema de painel mobiliário foi desenvolvido pelo autor com o objetivo de desenvolver um 
sistema modular de fechamento vertical que permita que um imóvel se torne flexível, pela 
facilidade de trocar este elemento de posição no momento de uma possível ampliação. 
Além disso, a proposta do painel mobiliário é a de concentrar e adequar o tamanho dos 
móveis a este sistema modular. Por sua vez, o sistema modular deve ser compatível com 
as medidas antropométricas necessárias para a correta utilização do mobiliário. O sistema 
modular será também a malha que define a estrutura de uma habitação projetada utilizando 
esta proposta. 
O painel mobiliário projetado com as características anteriormente apresentadas seria flexí-
vel porque estaria de acordo com a definição adotada que é a de Szücs (2000) e apresen-
tada no capítulo II.
O painel mobiliário tenta trazer de volta alguns conceitos esquecidos na maioria de projetos 
de HIS como :
- Resgatar as origens da revolução industrial em que arquitetos e designers trabalhavam 
juntos na projeção de casas.
- A uniformização e adaptabilidade da arquitetura tradicional japonesa.
- A tecnologia para uma nova forma de viver idealizada pelos modernistas e contestada e 
reformulada por grupos como o Archigram 
- A privacidade que é uma característica tanto do conforto quanto da higiene de uma mora-
dia.
- O conforto em pequenos espaços baseado no conceito de cápsula.
- As diferentes atividades que acontecem numa moradia no dia e na noite
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O painel mobiliário propõe a concentra-
ção das funções da casa na sua modula-
ção permitindo tanto a transformação do 
espaço quanto a flexibilidade dos cômo-
dos para suportar atividades diferentes 
ao longo do dia.
O estudo de caso foi escolhido por vários 
fatores que são a seguir:
- Facilidade de acesso à informação com-
pleta sobre o objeto de estudo como são, 
as motivações que originaram o projeto, a 
execução do projeto, plantas, fotografias, 
e o espaço em si para ser avaliado.
Figura 41
Modulação proposta dum projeto de casa de madeira em 
base a uma malha utilizando o tamanho horizontal de um 
painel mobiliario
Fonte: Autor
- Trata-se de um projeto formado de estrutura modular formada por painéis.
- O protótipo Battistella-UFSC foi realizado em madeira, que é o material mais tradicional na 
execução de móveis no Brasil.
- Possui mobiliário projetado especificamente para ele.O estudo de caso será apresentado 
nos pontos 3.3 e 3.4.
3Parametros de avaliação para projetos com melhor aproveitamento de uso
Pos Arq  | UFSC  |  Pablo Ramirez  |  2006
3.3
Estudo de Caso - Protótipo Battistella UFSC 
O protótipo(fig.42 A,B e C) foi o resultado de um traba-
lho de pesquisa financiado pelo FINEP e Grupo  Bat-
tistela coordenado pela  da Dra. Carolina Palermo com 
a colaboração do Dr. Carlos Szücs, do Dr. Fernando 
Barth e alunos do curso de Arquitetura e Urbanismo e 
da Póa graduação da Engenharia Civil. No transcurso 
da pesquisa a equipe participou do Concurso prêmio 
Caixa-IAB 2001, modalidade estudantil, onde utilizou-
se alguns princípios do projeto inicial, com modifica-
ções que visavam reduzir os custos.
Tanto no concurso como no protótipo construído a 
área do imóvel foi de 47m2. No protótipo, para avaliar 
a construtividade, colocou-se o banheiro no pavimen-
to superior, enquanto que no concurso foi colocado no 
pavimento inferior do lado da cozinha para otimizar as 
instalações hidráulicas numa única parede.
Para reduzir custos na construção do protótipo se criou 
módulos de 1,22 x 2,44m definidos pelas dimensões 
da chapa padrão de madeira laminada colada utiliza-
da no revestimento interno da casa. Estes painéis po-
dem ser montados no canteiro de obra ou na fábrica 
reduzindo o tempo de edificação de obra e por tanto 
reduzindo os custos de a mão de obra. Para aumentar 
o isolamento térmico e acústico da casa se criou um 
Figura 42C - Interior do protótipo
Fonte: Szücs et all (2004)
Figura 42A  - Frente do protótipo         
Fonte: Szücs et all (2004)
Figura 42B - Vista posterior
Fonte: Szücs et all (2004)
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sanduíche formado pelos painéis revestido interna e externamente . Entre as vanta-
gens apresentadas por este protótipo estão :
- Flexibilidade da composição volumétrica que permite uma fácil ampliação.
- Componentes pré-fabricados que agilizam a montagem.
- Facilidade na distribuição de esquadrias moduladas em todos os pontos da casa.
- Redução de custo de mão de obra.
- Material utilizado nos módulos com boa resistência mecânica.
- Baixo custo do material em relação à resistência.
- Baixo consumo energético na produção dos módulos.
- Material ecologicamente correto e obtido de forma sustentável.
O protótipo construído é o embrião inicial que poderia ser entregue aos consumidores 
com possibilidades de crescer modularmente nas laterais.
O embrião é configurado por três módulos de largura e cinco de profundidade, tendo 
uma área inicial de 34,64m². No pavimento térreo está localizada a copa/cozinha (A= 
6,10m²), a sala de tv (A= 13,11m²) e o banheiro (A= 2,90m²). E no segundo andar esta 
localizado o quarto num mezanino.
Krambeck (2006) saliente que na construção do protótipo não foi seguido o rigor 
construtivo, e muitas peças não foram pré-fabricadas mas construídas no canteiro de 
obra. As chapas não chegaram no canteiro pregadas nos painéis,devido a isso, não 
foi seguido a modulação planejada.  Esta diversidade dimensional trouxe aumento no 
número de tarefas durante a montagem e como consequência o aumento do custo de 
mão de obra. O painel perdeu a sua característica de ser facilmente desmontável.
Uma grande carência do protótipo tanto na proposta inicial quanto a sua materializa-
ção, foi a desconsideração de um estudo antropométrico na utilização do mobiliário. 
Para resolver este problema uma equipe liderada pela Dra. Marta Dischinger realizou 
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Detalhe de balcão de cozinha.
Fonte: Dischinger (2004)
3.4
Mobiliário do Protótipo Battistella UFSC
Dischinger (2003) apresenta um comparativo entre 
os programas habitacionais do Brasil e os dos paí-
ses nórdicos, chegando as seguintes conclusões:
- No primeiro os itens básicos para o funcionamento 
da habitação são os equipamentos de higiene pes-
soal, de provisão e escoamento de água (pia de co-
zinha, tanque, vaso sanitário, e lavatório).
- No segundo, dentro do mesmo programa e do 
mesmo público, estão incluídos itens como fogão, 
geladeira, balcões de cozinha, armários para co-
zinha, vestíbulo e dormitórios. Nos apartamentos 
mais modernos, sistema de aspiração central para 
limpeza, máquina de lavar e secar roupa, além do 
tanque.
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Conhecendo estas premissas Dischinger (2003), as-
sumiu a tarefa de desenvolver móveis (figuras 43A, 
43B, 43C) para o protótipo Battistella UFSC, com o 
objetivo de melhorar o aproveitamento das áreas re-
duzidas por meio do mobiliário que deveria aumen-
tar a funcionalidade e o conforto de esta habitação. 
Foram desenvolvidas duas linhas de móveis: os ar- Figura 43CMóvel de pia
Fonte: Dischinger (2004)
mários de dormitório e os móveis de “cozinha-sala-copa”. Estes móveis foram projetados 
atendendo os requisitos ergonômicos e espaciais necessários para as atividades realiza-
das. O método utilizado foi a modulação por meio da padronização de materiais e soluções 
de desenho, utilizando como ponto central o estudo ergonômico de cada elemento.
3.5
Avaliação do protótipo 
Para analisar o conforto e a habitabilidade de um protótipo se utilizou os conceitos de flexibi-
lidade, adaptabilidade, funcionalidade e privacidade apresentados no capitulo II da presente 
dissertação. Os resultados desta comparação são apresentados na tabela 04 e análise 
desta tabela a seguir.
AVALIAÇÃO DE FLEXIBILIDADE
A Flexibilidade foi avaliada a partir de dois itens que são a seguir:
- Possibilitar variedade de arranjos espaciais. 
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O incipiente tamanho reduzido restringe esta característica, embora não existam paredes 
internas na planta inferior, as áreas de cozinha e sala estão bem definidas. Em segundo 
lugar porque a parede hidráulica é única, por tanto, a cozinha não pode ser separada do 
banheiro localizado na planta superior e tampouco da área de serviço que está localizada 
na parte externa. Em terceiro lugar, as circulações horizontais e verticais mal posicionadas 
criam um desperdicio do espaço útil, a circulação corta o ambiente diminuindo seu aprovei-
tamento. Como mostrado na figura 45 os módulos que seriam necessários para circulação 
em caso de respeitar a trama modular do painel mobiliário seriam superiores aos módulos 
livres para utilização do espaço. Na planta superior se avaliou unicamente como se tratando 
de um dormitório e um banheiro. O dormitório é amplo e permite diferentes disposições do 
mobiliário.
- Permitir a ampliação do espaço inicial da casa sem modificar a parte estrutural
Esta deveria ser a característica fundamental nos projetos de HIS devido à facilidade de 
acrescentar peças ao imóvel com um mínimo de re-trabalho. O protótipo devido a estar for-
mado de módulos substituíveis permite a troca de fechamentos por aberturas que permitem 
a integração com novos cômodos.
AVALIAÇÃO DE ADAPTABILIDADE
Foram utilizados 7 critérios para avaliar a adaptabilidade:
- Suporta mais de uma atividade
No caso da cozinha / copa / sala foi avaliado com um espaço único e por tanto dentro 
deste espaço acontecem convivência social, alimentação e preparo de alimentos, já se o 
mesmo espaço fosse avaliado como espaços diferentes a resposta seria negativa para a 
sala que apenas comporta um sofá de três lugares, mas segundo os dados levantados por 
Reis e Lay (2002) a configuração mais comum nas habitações populares é de pelo menos 
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5 lugares ou seja um sofá de 2 lugares e outro para 3 lugares. Já a cozinha e a copa estão 
unidas por um móvel que permite tanto o consumo de alimentos como a armazenagem de 
alimentos e itens de cozinha. O dormitório foi reprovado por não estar definido por nenhum 
mobiliário para suportar mais de uma atividade, embora tenha uma área capaz de suportar 
mais de uma atividade, este mesmo cômodo teria que ser dividido e por tanto perder sua 
flexibilidade para prover de privacidade aos membros de uma família.
- Proximidade entre sala e cozinha
A sala faz parte do mesmo ambiente pelo pequeno tamanho da casa.
- Prevê mobiliário que permita mais de uma função
O único móvel em todo o protótipo, desenvolvido por Dischinger,  permite mais de uma 
função. Este balcão serve de copa e armário e separa a cozinha visualmente do resto do 
ambiente.
- Dimensionamento adequado para suportar móveis flexíveis
O dimensionamento dos ambientes inferiores é inadequado, assim como a disposição da 
escada que gera um grande desperdício de espaço na circulação horizontal.
- Componentes fáceis de recolocação no caso de expansão
O protótipo foi desenvolvido para que em caso de uma posterior ampliação, suas peças 
sejam removidas com facilidade. 
- Instalações prediais fáceis de mudar
O protótipo foi concebido para um melhor aproveitamento das instalações já que a pia da 
cozinha e o banheiro estão colocados no mesmo eixo.
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- Banheiro com tamanho superior a 2,20m2
O tamanho do banheiro cumpre com este item mas ele não é flexível porque não permite a 
utilização de mais de uma pessoa ao mesmo tempo sem perder a privacidade.
AVALIAÇÃO DE FUNCIONALIDADE
- Permite diversas funções num determinado período de tempo
A resposta é positiva para a cozinha e copa que estão unidas pelo balcão mas para a sala 
e o dormitório esta resposta é negativa, o espaço da sala não comporta outra função, nem 
mesmo a noite que se fosse utilizado com um sofá cama trancaria a porta de entrada prin-
cipal.  O dormitório não possui separações de ambientes que determinem este estudo, para 
ser possível uma melhor análise deste espaço se realizou uma reforma na planta que é 
apresentada no capítulo IV.
- Áreas de circulação destacadas
O protótipo possui três áreas de circulação uma vertical que sai diretamente no quarto no 
segundo andar  e conecta-se numa circulação horizontal que leva até o banheiro. A terceira 
área de circulação é a horizontal no primeiro andar. Esta circulação corta o ambiente diago-
nalmente o que gera pequnos espaços dificeis de ser aproeitados. Uma sugestão seria o da 
concentração  desta circulação de um lado unicamente.
- Aberturas não impedem uso do ambiente
Em geral as aberturas estão bem localizadas e colaboram na utilização do ambiente.
- Dimensionamento determinado por móveis com considerações antropométricas
No projeto de Dischinger se utilizou do Panero como base da projeção dos móveis e por 
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tanto foram concebidos com considerações antro-
pométricas mas na execução detalhes como portas 
e uma prateleira inútil criada e portas externas ao 
móvel impedem a correta utilização como mostrado 
na figura 44 A e 44B.
AVALIAÇÃO DA PRIVACIDADE
Foram adotados 7 itens para a avaliação da privaci-
dade no protótipo.
- Permite mais de uma pessoa na mesma habi-
tação
Por possuir um único dormitório embora devido ao 
tamanho permita ser utilizado por mais de uma pes-
soa, no caso de uma família, pais e filhos perderiam 
sua privacidade.
Figura 44A
Detalhe de erro de execução na prateleira
Fonte: Dischinger (2004)
Figura 44B
Pouca distância para utilização do móvel 
resultado de erro na execução das portas
Fonte: Dischinger (2004)
- Possui uma separação entre cozinha e sala
O balcão que serve de copa se encarrega de realizar a função de separar visualmente os 
ambientes
- Dormitório sem uma parede aberto a uma área de circulação, passagem de um cô-
modo a outro a través de um dormitório, escada localizada num dos dormitórios do 
segundo andar.
Para a utilização do banheiro qualquer visitante sobe ao segundo andar tem que passar pelo 
dormitório invadindo a zona íntima que não possui nenhuma separação visual.
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- Porta do banheiro abre diretamente para a sala
Isto não acontece devido a que o banheiro foi mudado do projeto inicial para avaliar como 
zona problemática, mas melhorou a privacidade do banheiro que não fica exposto diretamen-
te a sala.
- Considera conexão visual e funcional entre ambientes
O protótipo tanto na sala / copa / cozinha quanto na área de serviço faz um aproveitamento 
tanto funcional quanto uma conexão visual que deixam mais amplo o espaço.
AVALIAÇÃO COMPARATIVA DE ESPAÇO EXISTENTE COM ESPAÇO NECESSÁRIO E 
TRAMA DE PAINEL
Para poder desenvolver o painel mobiliário é necessário adotar uma base de medida que 
module tanto a casa quanto os móveis que definiram cada ambiente. O valor adotado então 
foi de 1,22 m. de largura e 2,44 m. de altura, estas medidas são as mesmas que as utilizadas 
no protótipo e correspondem ao tamanho de uma chapa inteira de madeira beneficiada. Em 
planta o agrupamento dos painéis nos eixos x e y definem uma trama com 1,22m. x 1,22 m. 
por unidade. Foi então comparado o espaço horizontal (x, y) necessário para cada atividade, 
a ser realizada nos diferentes ambientes da casa, com a modulação definida e o espaço exis-





























































































* Conceito utilizado para o dormitório no qual os moradores não são um casal.
** Por questões didáticas o banheiro foi executado no segundo andar.
Tabela 04
Checklist das propriedades necessárias para um projeto habitacional ter boa habitavilidade e conforto
Fonte: Autor

















































































































































































































































































































































































































— — — — — — —
——— — —
















( - ) ( + ) ( + ) ( + ) ( - ) ( - ) ( - ) ( - ) ( - )( + ) ( + ) ( + ) ( + ) ( + ) ( + ) ( + )
sim
não A cor laranja  representa que o item analisado foi reprovado





































































































































































































































































































































































































































0,45m 0,91m 0,97 2m 0,76 2m
0,76 2m
0,69 2m























10,72 2m 2,78 2m







































8,57 2m 13,40 2m
Entrada - área 01
conexão porta com sala
L: 0,76 m x C: 2,07 m
área = 1,57 2m
3 módulos (1,22x1,22m)
área= 4,47  2m
2 módulos (1,22x1,22m)
área= 2,97  2m
2 módulos (1,22x1,22m)
área= 2,97  2m
2 módulos (1,22x1,22m)
área= 2,97  2m
1 módulo (1,22x1,22m)
área= 1,49  2m
L: 0,76 m x C: 2,62 m
área = 1,99 2m
L: 0,76 m x C: 2,26 m
área = 1,72 2m
L: 0,76 m x C: 1,73 m
área = 1,31 2m
L: 0,76 m x C: 2,61 m
área = 1,98 2m
Deslocamento interno - área 02
conexão copa e sala com escada
Deslocamento interno - área 03
conexão escada com copa
Deslocamento interno - área 04
conexão copa com cozinha e
área de serviço
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Dormitorio d-01 d-02 d-03 d-05 d-06 d-07 d-08




Comparação de espaço existente / espaço necesário no protótipo (área inferior)
Fonte: Autor
Tabela 06
Comparação de espaço existente / espaço necesário no protótipo (área superior)
Fonte: Autor
Figura 45
Áreas de circulação e trama modular do painel
Fonte: Autor
Tabela 07
Somatória de áreas de circulação
Fonte: Autor
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4.1
Resultados
O resultado da Análise Comparativa (apresentada na tabela 03) realizada entre os con-
ceitos e valores propostos como mínimos e os propostos como necessários demonstra o 
que podia ser considerado como evidente, a área mínima é insuficiente e por não prever o 
espaço que é preciso para realizar uma atividade causa um desconforto que é vivido pelo 
usuário. 
Entre os valores mais problemáticos podemos destacar a área necessária para o sofá cama, 
com somente 1,70m de espaço, esse valor pode ser considerado para qualquer sofá com 
uma área de circulação, mas tratando-se de um sofá cama deve colocar-se no espaço re-
querido o valor da área necessária para poder abrir o sofá e nas laterais do sofá deve existir 
espaço para poder arrumar a cama.
A mesa com quatro cadeiras de somente 60 cm de profundidade permite somente espaço 
para colocar o prato e é insuficiente para arrumar uma mesa e colocar sobre ela os alimen-
tos que vão ser consumidos.
No box do banheiro a área reduzida impede que uma pessoa se abaixe para levantar qual-
quer objeto que caia ou esteja no chão sob o perigo de bater sua cabeça na parede.
Nos guarda-roupas de solteiro e de casal é desconsiderada a área que se precisa para abrir 
uma gaveta localizada na parte inferior dele. 
O “checklist” evidenciou que a flexibilidade proposta como uma das propriedades do pro-
tótipo é prejudicada por problemáticas como a falta de espaço para conter móveis para no 
Capítulo IV
RESULTADOS E CONCLUSÕES
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mínimo 5 pessoas, ocasionada pela perda de espaço com áreas de circulação como mos-
trado nas tabelas 06 e 07. São quase 9 m2 em áreas de circulação, ou seja o tamanho de 
um cômodo de 3m x 3m. A circulação corta na diagonal o protótipo em pequenas áreas sem 
aproveitamento e por tanto impede realizar uma variedade de arranjos com o mobiliário.
 A adaptabilidade do imóvel é prejudicada pelo pouco espaço que impede a utilização de 
móveis flexíveis, o único existente está entre a copa e a cozinha e do lado de uma mureta 
de tijolo que teria que ser derrubada em caso de ampliação gerando desperdício de mate-
rial e incômodo para os moradores. Outros pontos que prejudicaram a adaptabilidade do 
protótipo foram os painéis que deixaram de ser peças independentes para transformar-se 
numa única parede que deve ser desmontada em caso de ampliação devido a um erro na 
execução do protótipo. Entre todas as propriedades a privacidade foi a mais prejudicada 
devido à falta de definição do espaço superior. 
A seguir são apresentadas duas plantas, a primeira (figura 46) é a planta do protótipo mo-
biliada de acordo ao espaço interno existente. Foi constatado que a sala não permitia mais 
do que 3 lugares na área social, o espaço entre o móvel que divide a cozinha da sala (utili-
zado como copa) e o móvel da pia é menor ao valor necessário para poder utilizar a parte 
inferior dos mesmos como constatado na figura 44b. No andar superior foi constatado falta 
de aproveitamento no espaço destinado ao banheiro que ficou super dimensionado aos 
valores necessários criando um desperdicio de espaço.
A segunda planta (figura 47) apresenta uma modificação na escada do projeto original o que 
serviu para melhorar a distribuição interna da sala com o ganho de espaço e no segundo 
andar permitiu uma definição melhor das áreas de circulação dos dois cômodos gerados. 
Na proposta do dormitório para o casal se utilizou o armário para separar a escada do 
quarto criando independência dos ambientes. Com isso foi ganhou-se privacidade, por-
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que quem sobe para utilizar o banheiro não invade mais a área intima. O segundo quarto 
foi realizado somente com uma divisória da largura de uma chapa, que cria somente uma 
separação visual mas não acústica. A diminuição proposta no banheiro serviu para ganhar 
espaço para um armário e na parede foi colocada uma pequena área para estudo. Embora 
existe um notável ganho das áreas por causa da melhor distribuição do espaço a utilização 
de móveis convencionais sob medida não permite usos diferentes dos cômodos durante o 
dia e a noite.
Aplicando os princípios de flexibilidade, adaptabilidade, funcionalidade e privacidade junto 
aos valores necessários propostos por Panero e baseado nos projetos de móveis Línea D, 
CLEI e a proposta da IDEO de personalização de espaço desenvolveu-se 3 painéis mobi-
liário para a parte inferior do protótipo. Cada painel tem uma função específica e contém 
dentro dele o mobiliário que é utilizado na copa, sala e cozinha. O primeiro painel, tem 3 
funções: separação da sala da cozinha sem impedir a integração do espaço, a segunda 
utilidade é a alimentação já que o balcão em L suporta 4 pessoas comodamente sentadas. 
A terceira função é a de armazenagem e apoio na elaboração de alimentos. Cabe destacar 
que o painel possui uma área para televisão com base giratória que permite tanto ajustar a 
televisão a diferentes posições quanto assistir de dentro da cozinha ou da sala. O segundo 
painel serve como armário e sofá de dois lugares que pode rebater e ficar guardado nos 35 
cm de profundidade do painel.  O terceiro painel de 35 cm de profundidade suporta 1 sofá 
de 3 lugares para ser utilizado no dia e uma cama para casal. Este painel foi elaborado com 
1,4m de altura para armazenar a cama e não tapar a luz da janela. Este painel também se-
para a circulação vertical do resto da sala criando uma barreira visual. O mesmo ambiente 
que durante o dia pode ser utilizado como uma sala de 5 lugares (figura 48A), a noite pode 
ser utilizado como um quarto de casal (figura 48B).  As áreas de circulação ficaram localiza-
das nas laterais do protótipo criando a sensação de ambientes diferentes. Na sala o acesso 
de 0.66m está dentro do sugerido por Panero e não invade a área das pessoas sentadas. 
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Figura 46 A
Planta Baixa de protótipo mobiliada com móveis padrão e movel 
existente no protótipo- Andar térreo
Fonte Autor
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Figura 46B
Planta Baixa de protótipo mobiliada com móveis padrão e movel 
existente no protótipo- Andar superior
Fonte Autor
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Figura 47A
Proposta de planta baixa (andar térreo) com escada reformu-
lada e mobiliada com móveis padrão e móveis projetados
Fonte: Autor
110Parametros de avaliação para projetos com melhor aproveitamento de uso
Pos Arq  | UFSC  |  Pablo Ramirez  |  2006
Figura 47B
Proposta de planta baixa (andar superior) com escada refor-
mulada e mobiliada com móveis padrão e móveis projetados
Fonte: Autor
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O resultado da metodologia comparativa aplicada às três soluções (protótipo original com 
móveis projetados, protótipo modificado com móveis padronizados, e protótipo modificado 
com painéis mobiliário) demonstra que o painel mobiliário é o único que consegue um me-
lhor aproveitamento do espaço devido a multiplicação de funções, e a separação de am-
bientes que aumenta a privacidade e por conseqüência o conforto. Também a solução do 
painel mobiliário à diferença das outras duas soluções (a original e a modificada) aproveita 
o mesmo espaço para utilidades diferentes ao longo do dia. 
O objetivo principal colocado a seguir foi atingido.
Delinear um sistema modular de fechamento horizontal flexível que seja utilizado como 
mobiliário na habitação.  
Figura 48
Protótipo (Andar Térreo) mobiliado com painéis mobiliario durante o dia
fonte: Autor
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A modulação adotada foi definida com unidades de 1,22 m. e foi utilizada nos móveis do 
sofá de dois lugares (1 módulo) e no móvel que separa a cozinha da sala (2 módulos de 
largura e 1,5 módulos de cumprimento). O terceiro painel tem somente 2 metros de compri-
mento e embora seja menor que a modulação sugerida ele se insere dentro do espaço de 
dois painéis (figura 50A e 50B). Embaixo da escada foi gerado um móvel modulado a 1,22m 
cada parte para colocar documentos, livros e a impressora o móvel permite ser recolhido e 
guardado embaixo da escada e a cadeira para computador pode ser utilizada como um lu-
gar a mais da área social. Ficou livre para circulação um corredor de um módulo de largura, 
com quatro módulos de comprimento, ou seja uma área de circulação de 5,95m2, mas da 
qual pode ser aproveitada mais do 50 % com outras funções ficando 50% livre para circular 
com 0,66m de largura.
Junto com o objetivo principal foram atingidos os objetivos secundários descritos novamen-
Figura 49
Protótipo (Andar Térreo) mobiliado com painéis mobiliario durante a noite
fonte: Autor
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te a seguir:
- Analisar a fusão entre mobili-
ário e habitação
- Propor soluções para me-
lhorar o aproveitamento do 
espaço interior de pequenas 
moradias mediante o uso de 
divisórias modulares (painéis 
mobiliários).
- Destacar as vantagens da uti-
lização deste tipo de mobiliário
Figura 50 A 
Móvel para computador aberto durante o uso do computador
Fonte: Autor
Figura 50 B 
Móvel para computador fechado. A cadeira de computador 
serve como um lugar a mais na sala
Fonte: Autor
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4.2
Conclusões
Quando foram comparados os valores necessários para um bom desempenho das ativida-
des da habitação com os valores mínimos estabelecidos foi percebido que, com algumas 
exceções, a diferença entre as áreas (necessária é mínima) é inferior a 10% dos valores 
totais e, portanto sua utilização representaria um incremento na área dos imóveis pequeno 
se comparado com o melhoramento no conforto dos moradores.  Mas enquanto estes va-
lores não são considerados, soluções alternativas para permitir um melhor aproveitamento 
do espaço podem ser: utilizar sofás sem apoio lateral e portas com puxadores entalhados 
na própria porta. É importante ainda salientar que em projetos de baixo custo devem-se 
concentrar as áreas de circulação para evitar perdas de área útil nos cômodos. Deveriam 
evitar-se paredes internas e preferentemente utilizar o mobiliário para definir cada setor da 
casa, isto geraria a sensação de amplitude sem descaracterizar os ambientes.
Um dos pontos principais a ser considerado na hora de projetar HIS é a necessidade dos 
moradores de espaços para estudar e trabalhar em casa. Com a queda do preço dos com-
putadores a sua utilização é cada vez mais freqüente e precisa de uma área específica para 
ser utilizado. 
Finalmente devemos salientar que os móveis populares por sua falta de versatilidade são o 
principal obstáculo a ser confrontado para melhorar a habitabilidade em pequenos espaços. 
Portanto projetos de HIS devem prover a seus moradores de móveis que estejam integra-
dos a casa, mas principalmente que facilitem a elaboração de atividades diferentes ao longo 
do dia.
Deveriam projetar-se casas que sejam “futuramente” ampliadas, mas que atendam inicial-
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mente as necessidades dos moradores com conforto. Não deve justificar-se a falta de con-
forto originado pelo espaço insuficiente com uma futura ampliação. O incremento da área 
da casa deve estar previsto como uma possibilidade de melhoria futura, mas não como 
solução para a realização de atividades básicas. Esta ampliação é um gasto transferido ao 
usuário que deve ser evitado. O que este trabalho propõe para contribuir neste sentido é 
a utilização da ferramenta criada “o checklist” para avaliar objetivamente a qualidade nos 
espaços internos da habitação e propor a utilização de um projeto que integra mobiliário 
flexível ao projeto arquitetônico como o mostrado nos exemplos de painéis mobiliários apli-
cados ao protótipo.
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4.3
Recomendações para Futuros Trabalhos
Recomenda-se que futuros trabalhos analisem o conforto e a privacidade em projetos ha-
bitacionais direcionados a classe média utilizando as tabelas desenvolvidas no presente 
trabalho.
Outro trabalho sugerido é a de determinar padrões que permitam a projeção de mobiliário 
para projetos de habitação popular.
Poder-se-ia estudar também o custo adicional que teria um projeto habitacional entregue 
com móveis a comparação do entregue não mobiliado.
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